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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 76I—DE 16 DE ISIVRço DE 1802

ltege;nde o contracto ia Cou)panhia 11: •azileira de Phos-
¡dado do Cal para a exploração de jazi , las de phos-
phato de cai sa are/tipo/no de Fernando do Noro-
nha:

.0 Presidente da Republica, dos Estados Uni-
dos do lirazil, considerando que a Compa-
afilia Brazileira de Phosphato de Cal, cessio-
alaria do contracto celebrado em 23 de abril
,(le 1887 com Manoel Joaquim Borges de Lima
.para a exploração de jazidas de phosphato de
(cal no archipelago de Fernando de Noronha,
(com exclusão das ilhas do presidio do mesmo
nome, deixou de cumprir o disposto na clau-
sula 23 , dentro do prazo marcado no Ines-
ano contracto innovado por outro de 4 de
agosto de 1888: resolve rescIndil-o com
penda dos depositos , feitos, nos termos da
clausula 123..

O Ministro de Estado dos NegOA03 da Agri-
cultura, Commercio e Obras Pablicas assim o
raça executar. •

Capital Federal, 16 de março de 1892, 4 0 da
Republica.

FLORIANO. PEIXOTO

Gonçalws de Evia

DECRTO N. 764 —DE 16 DE mAnço DE 1892
amoede á CanipanIda Upton Impo;qadora aatorisaça o

para ruaccionar.

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, attendendo ao que requereu
Companhia Upton Importadora, devidamente
representada,resolve conceder-lhe atttorisação
para funceionar com os estatutos que apresen-
tou e medeante o cuMprimento previ° das for-
malidades exigidas pela legislação em. Vigor.

O Ministro de Estado dos Negócios da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas assim o
faça executar.
- Capital Federal, 16 de março de 1802, 4° da
Republica.

FLOP,IANO PEIXOTO.

Antão Gonçaloes do Faïia

Estatutos da Companhia Upton Importa-
dora, a que se refere o decreto n. 764 de
10 de março de 5892.

CAPITULO 1 •

rum), iset:, FINS. DURAÇÃO E REGIMEN ro DA
COMPANHIA

Art. 1. 0 Com a denominação de Companhia
Upton Importadora fica fundada nesta cidade
de S. Pauto, onde será sua sede, lima compa-
nhia ou sociedade anonyma cujos fins são 03
seguintes

a) Adquirir a casa F. Upton Comp. e dar
maior desenvolvimento aos diversos ramos de
negocio dessa casa.
.6) Importar do estrangeiro por conta pra-

pria e de terceiros todos Os gener.s, manufa-
cturas e mercadarias que Ibr.ein da especiali-
dade da casa Upton e que convierem ao ito:o
mercado.

c) Recsdier generos nacionaes e estrangeiros
á consignação e á cominissão e aceitar a agen-
cia ou representação de casas commerciaes.

(3) Encarregar-se, medeante commissão, da
abertura de cartas de credito ç de cobranças
e levantamento de capitae,s.

e) Abrir conta corrente de movimento aos
seus freguezes

f) Exportar generos nacionaes e rexpar-
lar

.
 estrangeiros e operar em tudo quanto for

de natureza commereial e que convenha á
comi) inhia.

Art. 2." O prazo da duração da companhia
será do 30 annos, podendo ser prorogado pela
assembléageral,que deliberará a respeito,bein
conto . sobre, a dissolução e liquidação da com-
panhia.

Art. 3.° A companhia se regerá peio
Vigor .

lopre-
sentes estatutos e pela legislação em

CAPITULO II

DO CAPITAL, MODO DE O REA.LISAR

Art. 4. 0 O capital da companhia é de
1.500:000* representado por 7.500 IICÇÕM do
valor de 200* cada uma.

Art. 5,0 O capital será realkido pela se-
guine roma ; 00 0 / no acto da assignatura
destes estatutos e mais 30 ",/„ em Ires chama-
das de 10 "/,, cada uma, com intervalos não
menores de ao dias do urna, á outra, Os res.
tantantes 40",/,, serão realisados MD os lucros

da propria comprinhia que para isso deduzirá
semestralmente uma quota especial destinada
á, integralisação do capital.
•E' fitcultado aos accionistas a integralisaçã

das acções.

CAPITULO III

DOS FUNDOS DE RESERVA, DE INTEGRALISAÇÃO E
I /I v IDENDOS

•
Art. 6. 0 O fundo de reserva será formado

por quotas successivas de 5 0 /u retiradas dos
lucros liquidos semestraes. •

ParagrapIto unico. , Este fundo é exclusiva-
mente destinado a lazer lace ás perdas do ca-
pital social e para o substituir e cessará desde
que attinja, a 20 °/,, (300:000A do capital.
social, ~tini indo, porém, a elh,ictuar-se na
proporção estabelecida desde que houver re-
dileção na sommit referida.

Art. 7." O fundo ile integ,ralisação será,
constitnido com 25 0 /„ dos lucros liquidos
cada seznestre, podendo ser augmentada ou.
diminuida a porcentagem por deliberação
directoria e cessando a sua deducção desde
ritie as acções estejam integralisadas.

Art. 8. 0 Os dividendos distribuir-se-hão no
fim de cada semestre do resultado liquido das
operações da companhia e depois de deduzidas
as porcentagens para os fundos de reserva e
de integralisa,ção.

Paragrapho unido. Não se fará distribuição
de dividendo desde que se ache deslidcado
capital.

CAPITULO IV
DOS ACCI ,JNISTAS' E DAS ACI;GES

9.° São aceánlistas OS pOSSUidOreS de .
uma ou mais acções inscriptas no livro de re- •
gistro da companhia.

Art. 10. A responsabilidade do.: accionistas
é limitada ao valor de suas acções. .

Art. 11. As acçõesoh cautelas são nomina.-
tivas e transferi veis 1101' 1,0 1'1110S lios livros da
companhia com assignatura ilo transferente a
adquirente ou seus procuradores, podendo
passar ao portador logo que estejam integra-
1 isadas.

Art. 12. O accionista que não realisar
entradas de suas acções dentro dos prazos mar-
eados pela directoria ou com a multa de 10 0/.
no prazo supplementar de 30 (lias, fica sujeito
ás diSpO3Wre ..; (10 decreto li. 850 de 13 do 011—tubi .° de 1890 e legislação em vigoe.

Pdragrapho unha). As acções declaradas era
commisso poderão ser reetnettidas pela di-
rectoria,

CAPITULO V

DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Art. 13. A companhia será administrada,
por unia directoria composta de dons membros,
sendo um presidente e outro gerente, os
quaes servirão por seis annos e poderão serreeleitos.

Art. 14. Os directores serão eleitos em as-
seinlaa, geral, por cscrutinio secreto e maio-
ria de votos e serão escolhidos de entre os ae-
cionistas de, pelo menos, 100 acções que caucio-
narão no livro de registro da Companhia para
entrar em exercicio e das quaes não poderão
dispor emquanto durar o mandato e não ro-
vem pela assemblèa geralapprovadas as respe-
cptivas coletas,

Art. 15, O director que 30 dias depois em
sua eleição não tiver feito O respectiva caução,
entende-se que resignou o legar,
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Art. 16. Por morte ou renuncia expressa
ou tacita de qualquer membro da directoria,
o director restante designará para substi-•
tuil-o um accionista que possea pelo menos
100 acções e que as caucione na- fôrma do
art. 1-1 afim de entrar em exercicio ate que a
primeira assembléa, geral Dreencha a vaga de-
finitivamente. O director assim eleito exercerá
o cargo por todo o tempo 'que exerceria
aquelle a quem substituiu.

Art. 17. No caso de impedimento justificado
de qualquer director, até ao maximo de seis
mezes; 'e restante eseollierá outro que o sub-
stitua na fôrma do art. 16, ate que o effecti-
To volte a occupar o logar.

Art. 18. Os directores reuilir-sedaão
em sessão todas ás quinzenas de cada inez e
quando o conselho fiscal os convocar, delibe-
rando por maioria de votos e cabendo ao pre-
sidente, no caso de empate, o voto de qualida-
de, e do resultado de suas reuniões lavrarão
actas em livro proprio e assignadas por todos
os membros presentes.	 •	 •

Art. 19. Cada um dos directores vencerá
annualmente o honorario de 6:000$, rece-
bendo o gerente mais 6:000e pro labore,
que só será elrectivo quando estiver no exer-
cicio do cargo.	 •

Paragrapho unico. Os ordenados dos dire-
ctores serão , pagos mensalmente

Art. 20. São attribuições da directoria
. §.1.° Velar pela fiel execução dos estatu-

tos, cumprindo e fazendo cumprir as suas clau-
sulas bem corno executar as deliberações da
assembléa geral.

§ 2.° nomear e demittir livremente os em-
pregados da companhia, marcando-lhes venci-
mentos e a fiança dos que devem prestal-a,
bem como organisar o regulamento, das suas
attribuçees, e bem assim o que deve deter-
minar os onus e vantagens. , das partes contra-
ctantes para com a companhia e o regimento
interno. •

§ 3•0 Administrar todos os negocios
companhia, effectuar operações de credito e
beneasái as que se comprehendem no art. 1°.

§ 4.° Tratar com os poderes publicas, cele-
brar contractos para qualquer fim social, Iii-
eer as chamadas do capital, decretar o com-
misse das acções, promover a responsabilidade
dos accionistas remissos, organisar annual-
Incute o balanço, as -contas e o relatorio e
apresental-o ã assemblea geral, acompauhado
do parecer do conselho fiscal,fixar o dividendo
semestralmente e distribuil-o.

§ 5.0 Saccar e acceitar lettras, tlemandar e
ser demandada, fazer transacções e concorda-
tas, transigir, renunciar direitos, hypothecar
o u empenhar bens sociaes, contrahir obriga-
ções, alienar bens e direitos, arrendar, con-
struir ou adquirir predicas, terrenos, merca-
dorias, vendel-os, effectuando todas as transac-
cões que j ttlgar de interesse para a companhia.

§ e.° Effectuar, quando assim o resolva a
assembléa geral a emissão de obrigações (de-
dentares) e escolher o banco á que devam ser
recolhidos em conta corrente OS dinheiros da
companhia, não podendo retiral-os sinão por
cheques ou recibos assignados pelo director-
gerente.

§ 7.° Chamar nos termos dos arts. 16 e 17 o
accionista que tiver de substituir o director
impedido por falta ou renuncia.

§ 8.0 Representar a companhia por si ou por
procuradores em juizo ou Vira deite e exercer
finalmente livre e geral administração para o
que lhe são conferidos plenos e ilimitados po-
deres.

Art. 21. Ao director-presidente compete:
4 § ." Executar as deliberações tomadas pela

directoria e represental-a, em juizo ou ibra
delle, exercendo todas as funcções determina-
das no§ 8° do art. 20.

§ 2.° Assignar os balancetes e balanço que
Jiouverein de ser publicados, as acções emit-
lida§ e • as cautelas provisorias.

§ 3.° Autorisar os pagamentos para custeio
da companhia.

§ 4." Convocar as nes' embléas geraes de ac-
cionistas nas épocas marcadas e as extraordi-
liarias quando forem competentemente re-
queridas ou quando a directoria julgar con-
veniente;

§ 5. 0 Presidir as reuniões da directoria e as
do conselho fiscal quando reunidos conjuncta-
nen te.

§ 6.0 Convocar as reuniões da directoria e
as de sessão conj tineta do conselho fiscal e dar
cumprimento ás deliberaçõasalli tomadas.

§7.0 Redigir as actos das sessões da directo-
ria e do conselho fiscal.

§ 8.° Rubricar, abrir, encerrar os livros em
que forem registrados os actos das assembléas
geraes, das reuniões da directoria e do conse-
lho fiscal, OS de transferencia e registro de
obrigações (debentares) si estas forem nomina-
tivas e bem assim todos os livres que servi-
rem para lançamentos importantes -e não fo-
rem rubricados na Junta Commercial.

§ 0.0 Manter em Loa ordem o arehivo
companhia.

§ 10. Auxiliar o gerente nas obrigações a
Sell cargo.

Art.22. Ao director-gerente compete:
§ 1.0 Substituir o presidente em seus impe-

dimentos.
§ 2.0 Propor a nomeação e demissão de todos

os empregados.
§ 3. 0 Manter em boa ordem a escripturação

da companhia.
§ 4. 0 Assistir a transferencia das acções as-

signando o termo respectivo.
§ 5.° Ter sob sua guarda os dinheiros, va-

lores e titules da companhia, recebei-os e pas-
sar os competentes recibos.

§ 6. 0 Assignar os cheques para a retirada
dos dinheiros da companhia, sacear e aeceitar
letras e fazer todas as operações de credito da
companliia.

§ 7.0 Elfectuar 03 pagamentos autorisados.
§ 8.° Assignar os recibos para o movimeuto

da conta corrente com os 'estabelecimentos
bancarias e depositar nelles os dinheiros rece-
bidos.

§ 9.° Finalmente, exercer a gerencia de
todos os negocios da companhia.

CAPITULO VI

DO CONSELHO FISCAL

Art. 23. O conselho fiscal será composto de
tres membros effecti vos e tres supplentes, que
servirão por um anuo e que serão eleitos em
assembléa geral por escrutínio secreto e
maioria de votos, de dentre os accionistas de
eincoenta acções ao menos.

§ I.° Os membros do conselho fiscal servirão
ror um elmo e poderão ser reeleitos.

§ 2. 9 Os supplentes só funccionar5o naliilta
ou impedimento dos effectivos.

.Art. 21. Compete ao conselho fiscal
§ 1.0 Dar pareeer sobre os negocios que a.

directoria subinetter ao seu estudo, assistir ás
reuniões da directoria quando seja por ella
convocado, assim como convocar a directoria
quando julgar conven lente.

§ 2." Examinar DO eecriptorio da compa-
nhia os livros, documentos e caixa para for-
mular parecer sobre as contas da adminis-
tração a tempo do ser apresentado á assem-
bléa geral °Minaria e exercer finalmente to-
das as attribuições que por lei lhe são confe-
ridas.

Art. 25. cada membro do conselho fiscal
em exercício do cargo perceberá o lionorario
animal de 1:200$, que lhe será pago mensal-
mente.

CAPITULO VII

DAS ASSEM;LÉAS GERAES

Art. 26. No mez de março de cada anno ha-
verá assembléa geral matinada de accionistas
para conhecerem do relatorio da directoria e
do parecer do conselho fiscal sobre os negocies
sociaes, das contas, balanços e inventario
apresentados e de qualquer proposta.

Paragra p110 ii nico 1Iaverá assem bléas ge-
raes extraordinarias sempre que es interesse
social 'assim o exigir para, deliberações ur-
gentes ou imprevistas ou nos casos determi-
nados nas leis das sociedades anonemase

Art. 27. Poderão tomar parte na discussão
todos os accionistas presentes por si ou por
procuração de outras, só podendo votar os
que pessuirem pelo menos .10 acções e regis-
tradas 8 dia antes.

§ 1.0 Dez' acções dão direito aeum voto..
Os accionistas qüe tiverem menos de 10

acçees poderão tomar parte nas discussões,
propor o que julgarem conveniente, mas não
votam.

§ 2.° Todos os accionistas podem fazer parte
da assembléa geral. quer possuam as suas
acções livres e desembaraçadas. quer as te-
nham dado em penhor mercantil.

Art. 28. A assembléa, geral ordinaria será
convocado com 15 dias de a.ntecedencia, ; a
extraordinaria com a de 8 dias. A respeito da
uma e outra convocação e da competencia
das assembléas gemes guardar-se-lia o pre-
scripto nas leis das socierdades anonymas.

Art. 29. A mesa das assembléas geraes será
composta de um presidente eleito por acela-
mação pelos accionistas presentes e dous se-
cretaries nomeados por elle,.

Art. 30. As deliberações das assembléas ge-
raes obrigam todos os accionistas quer ausen-
tes quer dissidentes.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕESGERAES E TRANSITORIAS

Art. 31. O armo social da companhia é o
anno civil.	 .	 .

Art. 32. A companhia fica sujeita ás leis
em vigor, na parte que lhe for applicavel em •
todos os casos omissos nestes estatutos.

Art. 33. A directoria fica autorisada a ef-
fectuar tudo quanto dispõe o art. 1 0 e seus
paragraphos e pelos preços que julgar conve-
niente.

Art. 34. Serão directores durante os seis
primeiros amos os seguintes accionistas An-
tonio Pereira de Queiroz, eleito na assembléa
geral de 30 de novembro de 1891, presidente,
e Frederico Archer Upton, gerente.

Art. 35. O conselho fiscal para o primeiro
armo será constituido pelos Srs.' Francisco da
Cunha Bueno Junior, Manoel Ferreira de
Souza Redondo,- Dr. Augusto Cesar de Mat-
tos..

Art. 36. Serão supplentes do mesmo con-
selho fiscal os Srs. Fredeeico Fomm, Dr. Wen-
ceslau de Queiroz, Carlos Ralston.

Art. 37. Os accionistas acceitain e appro-
vaio os presentes estatutos em todaS as suas
partes e se obrigani a cumpril-os em prova do
que se subscrevem. •

S. Paulo, 26 de dezembro de 1891-Antonio
Pereira de Quero, presidente da Companhia
Upton Importadora.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 17 do corrente:
Concedeu-se ao coronel Francisco Amitonio

Rodrigues Saltes a exoneração que pediu do
jogar de conunandante da Escola Militar do •
lio Grande do Sul, sendo nomeado membro
effectivo da commissão technica militar con-
sultiva;

Foram exonerados o tenente-coronel do
estado-maior de artilharia Antonio Francisco
Duarte e o major do quadro extrantunerario
Francisco Pintei de Araujo Corrêa, dos legares
de membros ellectivos da referida conumssão
sendo nomeados para um destes legares o te-
nente-coronel do estado-maior de artilharia No-
berto de Amorim Bezerra;

Concedeu-se reforma, nos termos do art. 40
do decreto n. 193 A de 30 de »tuella) de 1890.
ao coronel da arma de cavalaria João Antonio •
de Avila ;

Declarou-se sem effeito o decreto de 21 de
outubro do anuo passado , transferindo os
capitães Norberto Iblefonso Muniz do 21° para
o 17 0 batalhão de infantaria e Antonio Velasco
deste para aquelle corpo

Foi transferido para a 3 , companhia do
9° batalhão ele infantaria o capitão do 20° da
mesma a.rma Tranciseo de Moura Costa

Concedeu-se reforma, •com o soldo por inteiro
ao cabo de esquadra do 80 batalhão . de infan-
taria Joaquim José de Sant'Anna

Concedeu-se demissão do serviço do exercito
ao alferes do 360 batalhão de infantaria Cas-
siano Secundo Nunes de Oliveira.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Additamento no expediente do dia 17 de março de 1S9J

Ministe.rio dos Negocios do Interior 	 sec•
ção — Rio de Janeiro, 17 de março de 1892.

Em referencia, aos ofileios ns. 139 e 161 de
19 e 29 de fevereiro ultimo, declaro ao con-
selho de 1ntendencia Municipal que fica au-
torisado a pagar, por conta do credito con-
signado no § 27 — Amortisação da divida
passiva — do orçamento de 1891, mandado
vigorar no de 1892 pelo 'decreto n. 099 de 24
de dezembro do^anno passado, as dividas pas-
sivas constantes da reta çãO que acompanhou o
ultimo dos citados ofileios; cumprindo, entre-
tanto, que informe si as contas, na impor-
tancia de 513$790, mencionadas na relação
junta e mandadas pagar por portaria. de 4 de
novembro' de 1889, deixaram de ser satisfeitas
por culpa dos credores^ que. não a3procuraram
antes de •decorridos cinco amos da sua apre-
sentação, visto .qiie neste caso devem ser con-
sideradas prescriptas,' de conformidade com a
doutrina estabelecida, no decreto n. 857 de 12
de novembro de 1851. —Fernando Lobo.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda,
para os fins convenientes, cópia do decreto
ii. 758 de II do corrente mez, pelo qual foi
elevado a 309:9206' o credito de 141:600$
aberto pelo de n.' 720 de 29 de janeiro ultimo,
para despczas da verba—Estados confede-
rados—do exercicio, de 1892.

• DiaI.

-LAcsusou-sa'o'recebimento'do officio em que
o Inspector Geral da Sande dos Portos parti-
cipa as providencias que tomou em • referencia
ao paquete italiano Andrea Doria, entrado no
dia .10 neste porto e procedente dos de Genova,
Barcelona e S. Vicente, visto terem occorrido
durante a viagem varias casos de dyphteria e
de outras mo/estias, causando a morte de 20
pessoas.

—Accusou-se recebimento do oficio em que
o Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão
eornmunica haver assumido, em 28 de feve-
reiro ultimo, o exercido do cargo de gover-
uador do estado do Rio Grande do Norte, para
cujo cargo foi eleito eia 22 do referido mez.

—Declarou-se ao inspector geral de Ily-
giene, em referencia aos ollicios de 10 de de-
zembro ile 1890, •4 de fevereiro findo e 5 do
corrente mez, ao segundo dos quaes acompa-
nhou eólia do orçamento apresentado pelo des
lesado de hygiene na freguezia de Jacarópas
;sua das despezas com a installação e conser-

svação de uma enfermaria destinada ao trata-
mento dos indigentes aeommettid s de mo-
lestias transmissiveis, que ficam autorisadas
as Inesmas despezas.

—Declarou-se ao governador do estado de
Sergipe que. á vista do exposto em tele-
gramma de 22 de fevereiro findo, fica conce-
dido o credito de 14:6006, para occorrer no
exercido de 1892 ás despezas constantes da ta-
bella que se lhe remette relativas ás rubricas
—Governador e Secretaria do Estado—e—Ins-
pcoria de Hygiene.—Deu-se conhecimento
ao Ministerio da, Fazenda.

Requisitou-se' ao Ministerio da Fazenda
pagamento das seguintes quantias

De 71 5. importa»cia das diariaá vencidas,
em fevereiro ultimo, pelo pessoal emprerado
no serviço provisorio de lavagem das gale-
rias de a ruas pluviaes

De, 240$ das que venceu, de 2 a 29 do dito
mez. o pessoal incumbido da. canalisação, sub-
marina, de duas pennas de agua para o abas-
tecimento da ilha da Sapucaia.

— Requisitou-se do mesmo ministerio a ex-
pedição de ordem para que se adeante ao fis-
cal .do 'corpo do bombeiros a quantia de
1:00W; Para oeeorrer a despezas de prompto
paramento com o serviço de irrigação da ci-
dade.—Deu-se conhecimento ao commandante
do referido corpo.

— Solicitou-se do mesmo ministerio a ex-
pedição de ordem para que se. indemnise o ci-
dadão Arthur Pereira Peixoto da quantia de
1:827rSt 60, despendida com diversos forneci-
mentos feitos 'ao podado da Presidencia da
Republica em janeiro ultimo.

— Transmittiu-se ad Ministerio . da Guerra,
por lhe caber providenciar sobre o assumpto, a
conta da Societd ilnooyine du Ga:: de Rio de
Janeiro relativo á despeza de illuminação feita
no palacio da Quinta da Boa Vista, no dia 15
de novembro do amo findo, pelo 22 s batalhã,o
de . infantaria que alli se acha aquartelado.

Requerimento despachado

Pedro Pinheiro de Campos.—Indeferido.

Minieterio da Fazenda

Por titulo de 17 do corrente mez, foi no-
meado Rayinundo Vieira Perdi são, para o
legar de continuo da Secção de Estatistica
Commercial do estado das Alagoas.

Per portaria de 17 do corrente mez foi pro-
rogado por trinta dias com vencimento, na
fôrma, da lei, a licença em cujo roso se acha o
3° escripturario da Alfandega do estado de
Pernambuco, Jorro Fucks de Figueiredo, para
tratar de sua saúde onde lhe convier.

Expediente do dia 14 de março de 1592

Autorisou-se íc Directoria Geral de Contabi-
lidade do Thesouro Nacional para habilitar a
Thesouraria de Fazenda do estado de S. Paulo
com o credito de 500$, por conta da verba —
Gratificações por serviços extraordinarios e
temporarios—, deste ministerio, do exereieio
corrente, afim de ser applicadu á tomada de
contas do ex-collector da cidade de . Lorena.
Antonio Bruno de Godoy Bueno, fora das }to-
ras do expediente da referida thesouraria.
• — Com municou-se ao inspector da Thesou-
raria de Fazenda do estado do Amazonas que
fica approvado o acto pelo qual o chefe da
pinta governativa do dito estado • nomeou o
contador da mesma • thesouraria, Antonio
Leite Ribeiro, e o conferente da alfandega de
Mandos, Anacleto Langbeck Cariava rro. para
em eommissão, examinarem a eseripturação
do thesouro estadoal.

— Recommendou-se ao inspector da Caixa
de Amortisação que, com a maior urgsencia,
preste os esclarecimentos exigidos pelas por-
tarias deste ministerio. n. 51 de 30 de janeiro
de 1890 e n. 113 de 29 de setembro do anno
passado, relativamente, ao pagamento dos ju-
ros das apolices depositadas pelos bancos emis-
sores, para garantia das respectivas emissões;
vitto terem de licurar taes esclarecimentos
nos balanços do Thesouro Nacional.

— Com officio da secretaria remetteu-se á
dita caixa,para os devidos efleitos,a relação 11.5.
das apolices emittidas em virtude dos decretos
n8. 701 e 825 de 30 de agosto e 8 de outubro
de 1890, para pagamento do resgate da Es-
trada de Ferro S. Paulo e Rio de Janeiro.

Dia 15

Autorisou-se o inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro a mandar despachar livres
de direitos e entregar á Caixa da Amortiza-
ção, 2:5 caixas ficas. 1.731 a 1.755, vindas de
Nova York, no paquere Vioilancia, contendo
notas de diversos valores para o Thesonro
Nacional e para os Bancos da R.epublica dos
Estados tinidos do Brazil e de Credito Popular
do lsrazil.— Deu-se conhecimento á Caixa da
Amortização.

— Communicou-se:
Ao adniinistrador da Imprensa Nacional,

que, para nã iwejudicar os operados, man-
dou-se pagar as respectivas férias dos mezes
de janeiro e fevereiro nItimos, remettidas com
os oflicios as. 52 e 180 de 3 do dito inez de
fevereiro e 2 do corrente; cumprindo. porém,
que. declare os motivos que determinaram o
excesso verificado emiti . ) a importancia
42:801$170 das férias do primeiro dos ditos
Juezes, Comparada com a de 30:333e:333 em

•
que é calculada, mensalmente a média (.4e tae
férias, tomando-se por base o credito de
370:000:;* consignado para dias na tabella ex-
plicativa do orçamento im vigor; regule .taes
despezas de modo que não excedam a•referida
média, indicando no caso contrario, por meio
de notas lançadas nas propria.s ferias, de que
provém o excesso, afim de não haver demora
no pagamento. tendo outrosim em vista que
a publicação dos debates do Congresso Na-
cional corre por conta do Ministerio, do Inte-
rior, e que a renda proveniente da impressão
do jornal O Figaro deve ser recolhida ao The-
souro Nacional para ser coSiVellicritemente es•
eripturada.

Ao conselho da Intendendo, Municipal
desta capital, ficar expedida ordem á Recebe-
doria do Rio de Janeiro para que seja reiná-
tida diariamente ao director do Matadouro
unia relação do gado existente na, fazenda de
Santa Cruz e o nome dos respectivos donos,
conforme solicitou o mesmo conselho, em offis
cio n. 167 de 2 do corrente mez.

—Requisitou-se:
Do Ministerio da Justiça, que declare qual a

verba em 'que, deve ser classificada a despesa
com o paramento de;  ordenados ao serventu-
ario vitalicio, solicitador dos feitos da Fazenda
Nacional, Francisco Pinto de Lima, addido
Côrte de Appellação, si pela consignação
—Relações— da verba—Justiça dos estados—
corno até agora,. ou si na verba—Justiça Lo-
cal,— conforme foi requisitado ' pelo • dito mi-
Disferi° em aviso sob ri. 1.542 de 3 do cor-
rente Mu;	 • • .

Do da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas, .que declare em que acto sse firma o di-
reito real adquirido. pela Republica, sobre os
terrenos da chacara sita á estação do Cuper-
tino, pertencente a Luiz Arthur Velloso • de
Araujo e onde se acham assentes 125 metros
do eneánamento de ferro". tias aguas dá Tres
Rios, os quaes foram por elle cercados de modo'
a impedir que seja o mesmo encanamento vis-
toriado ,pelos empregadas da inspecção 'geral
das Obras Publicas, afim de que se possa
proceder nos termos solicitados pelo dito minis-
tarjo em aviso ri. 03 de 3 do corrente mez..

—Restituiram-se ao Ministerio da' Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas, os papeis
rentettidos com o aviso n. 2 de 2 do corrente
mez, declarando-se-lhe que, á vista das razões
expostas no parecer junto por cópia, da Dire,
ctoria Geral do Contencioso do Thesouro Nacio-
nal, não procedem as alleg,ações apresentadas
a. esse ministerio, pela Companhia de Seguro

Progresso, contra o parecer constante
do avisou. 239, que lhe foi dirigido em 19 do
outubro de 1891, sobre os requisitos .'necessa-
sarios para . serem approvados os estatutos da,
referida companhia.

—Transmittiu-se co Ministerio dos Negocio::
do Interior,. Sôpia da escriptatra lavradaent 19
de fevereiro unhe°, no cartorio ilo stabellião
Evaristo Valle d 'Barros, relativa á compra
que fez a Fazenda Nacional a:Antonio • ^.NIo-
reira dos Santos Costa, 'pela quantia s ' 'de.
100:0008, do predio da rua Moas'. Alegre
n.29,onde fallecen o general Dr. Benjamin Con-
stant Botelho de Magalhães, e que já,se,' acha
inseripto no assentamento dos proprios Meio-
naes; e remetterani-s-e-lhe as chaves de r nJa
chalet situado dentro ila . chaca ra (19 dito prsdio,
afim de terem o destino determinado no, art 8s,
paragrapho unico, das disposições tránsitorias
da Constituição da Republica.	 •,

, TIF,QUERIMENTOS DESTÀCIa1105 .' •

Banco de Credito Brazileiro, ,pedindo appro-
vação das altera,çoes feitas em seus estatutos.
— Approvo.

D. Olympia de Senna Araujo Lima, pcilindo
o pagamento do vencimento que deixou de
receber o seu 'finado marido, Henrique de •
Araujo Lima, 1 . ofilcial. da Directoria da Esta-
tistica.—Pague-se.

D. Joanna Leopoldina Machado Barrando%
pedindo que se lhe pague o ordenado que
deisou de receber o seu finado filho. ,Carlos •
Barrandon, como almoxarife do hospital fi S .
Sebastião.— Pague-se.
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D. Maria Graciana Hygino de Figueiredo,
pedindo que se lhe passe os titulos declarato-
rios do meio soldo e monte pio a que tem di-
reito, na qualidade de viliva do cirurgião-mór
da exercito, o brigadeiro reemitido Dr. Bei.-
pardo José de Figueiredo. — Passeia-se os tí-
tulos e proceda-se de accordo com os pare-
ceres.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 16 de março,
Foram. nomeados
Commandante • do patacho .Guararapes o

1" tenente Raymundo Jwé Ferreira do Volte;
Para a brigada de artifices militares, de

conformidade com o art. 8" do regulamento
annexo ao decreto o. 948 de 5 de novembro
de 1890, Pedro Caetano de Oliveira como ser-
ralheiro. de 3 classe e Justiniano da Costa Al-
meida, na qualidade de caldeireiro de cobre
da mesma classe.'

Concedeu-se ao foguista de I s classe inva-
lido Boaventura Manoel Pereiro, licença para
residir Iara do asylo nesta capital.

Por outras de 17 de março
Concedeu-se a Capital Federal por mena-

gem aos 1 0 tonentes Frederico lidei von lio-
onholtz e José alartini, que se acham presos
para responder a conselho de guerra

Foi exonerado o 1 0 tenente Olympic) Pereira
Gomes do logar der 'delegado do' capitão do
porto de Rio Grande do Sul, em Porto Alegre;
sendo nomeado para essas. funcções o official
da -mesma patente Fernando Pinto Ribeiro.

Expediente (1) dia 18' de março de 1892

Ao Ministerio• da - Fazenda • solicitando os
seguin:res pagamentos - . •	 ,	 .

De 7:53030, proveniente de diversas
despezas afeitas nos mezes de abril a julho e
setembro a dezembro de 1891 .. (Aviso n. 818.)

De 1:513570 ao. Lloyd • Brazileiro pelos
fretes e passagens concedidá em agosto. ou-
tubro e novembro de . 1891.' (Aviso n. 819). .

— Ao Quartel General mandando providen-
eia:r afim de que sejam remattidos para o
Hospital Militar do Ca.stello os 16 sentenciados
que se acham atacados de . beriberi.— Deu-se
et-adice/mento ao Ministerio pa Guerra.

— .LV Contadoria mandando pagai , a Leu-
singer . & Filhos a quantia de 1:100.a, proveni-
ente da impressão de .1000 -folhetos das « In-
strueçOes -para 03 canIgies dó encouraçado
Itiachuelo o, traduzidos pelo capitão de mar e
guerra JOse' Candido Guillobel.— Commu-
Dicen-se ao Quartel General.

— Ao Consul Brazileira no Paragnay appro-
valido a resolução de ter remettido para o
Loa-Ideia. dibiesição do comtnandante da flo-
tilha slafaato Groso o brazileiro Manoel
Pedro 'is. Jesus, que declarou ser desertor da
canhoneira, Iniciadora

— A' . Delegacia do Thesouro em Londres
declarando tesase recebido .o mat erial encora-
menelado .ao e.stabelecimento Lc Creilsot com
deitam) .aos monitores Pernambuco e 211a-

ranlis.

Mill1Ster0 da Guerra

Expedientè „do 'dip. 11 de março do SO21
„

Ao Sr>ministro da, marinha, remetendo 03
papeis eniMse a) soldado do 10 0 batalhão de
infantaria,`Joilo`Calistro dos Santos, pede que
se lhe conte. como de serviço. o periodo de-
corrido de 17 de fevereiro de 1888 a 8 de julho
de. 189.1 em que esteve no batalhão naval,
afim de que sedigne prestar as necessarías elo
lormações-a semelhante respeito.

_a Ao Conselho supremo Militar. communi-
eat:do que o Sr. Vice-Presidente da Republica,
conformando-se com os pareceres do m amo
conselho, exarados em consultas de 11 de de,
membro do anuo passado, 18 de janeiro, 1 o J5
de fevereiro uttimos, resolveu em O do cor,
rente indeferir os requeriMen tos	ca.pellão

major graduado reformado Pedro José Feli-
ciano de Castilho, tenente-coronel Julião Au-
gusto da Serra Martins, capitão Manoel Lucas
Evangelista, tenente Manoel 1g-tateio Dom ing,ues
e Joaquim Elesbão dos Reis e ex-ahunno
Escola Militar da capital Manfaedo Carlos Lan-
berg, pedindo, o primeiro melhoramento de
reforma, o ultimo honras do posto de tenente
do exercito e os outros maior antiguidade de
serviço.

—Ao governador do estado de S.Paulo, soli-
citando providencias, afim de que seja entre-
gue ao 10) regimento de cavallaria, estacio-
nado nesse estado, o edificio pertencente a este
ministerio e que é °ocupado pelo corpo de
bombeiros, visto haver o commandante do
mesmo regimento, em officio que por cópia
acompanhou o do commandante do 40 districto
militar n. 504 de 23 de janeiro ultimo, de-
clarado ter deite necessidade para accommo-
dação de referido regimento.

—Ao inspector da Thesou aria da Fazenda do
estado da Bahia remettendo a carta em que o
major reformado do exercito Sebastião Gonçal-
ves da Costa pede. providencias no sentido de
ser-lhe pago o vencimento que deixou de re-
ceber durante o psriodo de orrido de maio a
dezembro de 1890, por haver cabido em exer-
cicios findos.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de S. Paulo declarando, para os
fins convenientes, que a carga que tem para
com os cofres puqlicos o tenente reformato do
exercito Francisco Antonio Dias, proveniente
da differença de soldo que . indeVidamente lhe
foi abonado, deve ser-lhe descontada Iria,

quinta parte do soldo de sua relbrioa, dedu-
zindo-se da referida carga a importancia do
soldo que deixou de ser pago ao mesmo
official.

— Ao director geral de obras militares, de-
terminando que providencie para. que sejam
orçadas as despezas com os concertos de que
necessita o quartel do 10' regimento de cavai-
ioda estacionado no estado de S. Paulo.

—Ao cominando do Collegio Militar decla-
rando, eia solução ao seu oficio n.389 de 5 do
corrente, que são approvadas as nomeações
que fez do amanuense desse collegio João Ber-
nardino Pereira e do guarda. de 2'2 classe Joa-
quim Frederico Rodrigues de Andrade, este
para amanuense e aquelle para escripturario
do mesmo collegio, de amolai° comum o disposto
no art. 120 do regulamento mio baixou com
o decreto n. 750 A de 2 deste mez.

—Ao director do arsenal de guerra da capi-
tal, declarando, em resposta ao seu oficio n.
70 de 1 do corrente, que deve sor eliminado
da companhia de aprendizes artifices desse
arsenal o menor Manoel Rabeei°, vazto não
se ter ainda recolhido á 1 .00801a com.paffina,
exigindo-sc do seu protector Dr. Celso. Reis a
indemnisação da despeza feita com o referi-
do menor, conforme determina o regulamen-
to vigente,

—Ao director da Contadoria Geral da Guerra
mandando ajustar contas ao alferes do 31 ba-
talhão de infantaria. Manoel da Costa Lobo,
mediaoto as declaraçõe s que abe fizer por
escripto.

—A' Repartição de Ajudante General:
Fixando em 620 mis o valor da charla para

os apaehdlzos militares dos estado do Gora,
sendo 570 reis para a etapa e 50 reis para
lavagem e concerto de roupa; em Us110;
o da forragem para os animaes e eia 1$990
o valor mensal para cada luz, tudo no actual
semestre;

Classificando nos regimentos de artilharia
abaixo mencionados os l o tenentes promovi-
dos a. esse posto, por decreto de 11 (.10 coram.
te: do 1° Doiniogos B.el:oiro, do 4^ Domingos
Viviane° do Nascimento e jovenal ()ataviou°
de Mello e do 5s Glementino Fernandes alui-
inaraes

Concedendo as segultes doenças:
Por tres mezes com soldo e etapa, para

tratamento de &tilda ao cadete' do 22 bata-
lhão de indentaria Virgilio A, Bezerra da
Trindade;

Para matricular-se no corrente animo
Escola Militar desta capital o -1° tenente João
Carlos Pereira Ibiapina, devendo melhorar
antes as approvações que obteve nos exames de
physica, e chimica.;

Determinando que requisite do comman-
dante da Escola Militar do estado do Rio.
Grande do Sul a data do nascimento do 20 te-
nente João Simplicio Alves de Carvalho, para
que se possa resolver sobre o requerimento
em que o 2' tenente Estanisláo Vieira Pam-
plona pede ser collocado no almanak militar
acima daquelle official;

Declarando:
Que, por telegramma desta data ao com-

mandante da guarnição do estado do Cearà,
se manda dar passagem, até esta capital, á
mulher e a tuna, irmo do 2° tenente do 40 ba-
talhão de artilharia Manoel Felix do Nasci-
mento Menezes;

Em solução á consulta apresentada pelo te-
nente do 30° batalhão de infantaria Luiz José
Pimenta, e que acompanhou o officio n. 106
de 11 de janeiro ultimo do commandante do
6° districto militar, que, não tendo os com-
mandantes de companhia competencia para
deter praças no xadrez, visto estarem bem
definidos no artigo 10-, do regulamento disci-
plinar os log-ares de detenção, é cointudo de
sua attribuição applica.r as penas accessorias
marcadas n ) artigo 11 e respectivos para-
graplios do mesmo regulamento;

Que deve incluir na relação que acom-
panhou a portaria de 3 do corrente, man-
dando matricular na Escola Militar da capital
varios paisanos e praças: 20 tenente do 2° ba-
talhão de artilharia de posição Manoel' de
Oliveira Braga, soldados Armyntho Pereira,
Archiminio Pereira e Rodolpho Peticiono
Mendes Bastos ; do 7° batalhão de infantaria
Albino Francisco dos Santos e Julio Cesar do
Carvalho Lobo; do 225, 1" sargento Carlos •
Barbosa Castro, 2, cadete Pedro Cavalcante
de Albuquerque Vasconcellos e soldados Raul.
de Carvalho e Silva e Euripedes José Clia-
vantes ; soldado do 23^ José Clarindo de Oli-
veira Mello, 23. sargento do 31° Guilherme do
Faria, e o 1° cadete do 36), adindo ao 10" da -
mesma arma, Arnulpho Sarmento, e paisanos
Joaquim Gomes da Silva, João Alfredo de Oli-
veira, Carlos Augusto de Abreu e Silva, Joa-
quim Condido de Souza, Alberto Alvim Chaves,
Carlos Gusmão, Martiniano Antonio da Motta,
Raul Alvas Ricardo e Antenor . de Santa Cruz,
Abreu ;

Approvando a proposta que faz o comunais-
dante interino do corpo de estado-maior de
l a classe do major do estado-maior ele 2' classe
Pedro de Alcantara, Cesar Burlamaque para
exercer o cargo de secretario daquelle corpo ;

Transferindo: do 31° bata•Iiiiio de infan-
taria para o 17° da mesma arma, o alferes
Pedro Itueno Paes Leme; para a Escola Mi-
litar do estado do Ceará, as matriculas cola
que os aluirmos Antonio Cesar Derreei°,
DUr val Nuno de Barros Pereira, Mario Ro-
mulo Vaz de Oliveira e Appollonio Penes Ca-
valcante da Gama frequentam as aulas, esto
da do Rio Grande da Sul o aquelles da desta
ç.m)jtal para esta as com que frequentam as
do Rio Grande do Sul os alisosnos Abel
Waldeck. Manoel Cunha da Moraes, José Odon
Pereira moia e Nilo Morava (Ittepra, e Para a.
do • Rio Grande da Sul, as com que 02° te-
pente do .4^ batalhão de artilharia João Bem-
vindo Ramos e Antonio Condido do Viveiros.
Pinto frequentam as da desta eaVial ;

Mandando ; - •
Declarar no comneandante do
Sexto destricto militar que es &Beatos que se

acham á disposição do commandante da escola
militar do estado do Rio Grande do Sul e que
não se matricularam naqueles, escola deverão
recolher-se aos respectivos corpos ;

S , timo distrecto militar, em resposta ao seu
oficio n. 57 do 8 de 1112Z ultimo, que deveio
ser apresentados os motivos que o determi-
na-meio a exonerar o major reformado elo ex-
ãraito Antonio Angusto Nogueira de 13,uman
do /ogar de director interino elo arsenal de
guerra do estado de alatto Grosso, e a sus-
pender os adjuntos do mesmo arsenal capitão
Ijeerio Augusto PereiN e tlient3 Pedro Fer,
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valho. „Mandando a esta necessidade indecli-
naval. e a que o desempenho da superinten-
delicia, de tão multiplas funcções diflicilmente
Pode ser exercida exclusivamente por aquede,
funceionario, o qual é muitas vezes obrigado
a atitstar-se da sede da sua commissão afim de
percorrer as povcações ruraes do interior
daquelle p:tiz, e considerando ser de toda á
conviniancia e5Itilidade providenciar da alodo
que durante as auseneias temporadas do refe-
rido commissario nao seja prejudicada aa fis-
calisação dos mencionados coatractos, sxercen-
do-se cont:nua e severa vigilancia par °ocasião
de embarques de immigrantes, de in;lne:ra
que da acção combinada de diversos fumei-
°nados possa resultar a maior vantagem Para
o serviço da immigração, quer quanto á pro-
paganda, quer quanto á syndicancia dos eon-
tractos, resolvi nomear o cidadão Antonio
Ignacio de Mesquita Neves para o lagar deau-
xiliar do commissario geral de immigração do
reino da Palia, percebendo o vencimento an-
nual de dez contos de réis ( 10 : 000$) em
moeda nacional, o que vos communico para
vosso conhecimento e divido effeitos.

Saude e fraternidade.—Antao Gonçalves de
Faril.--Sr. inspector geral interino de terras
e colonisação.

mudes Povoas, ambos honoratios do mesmo
exercito, afim da que se possa resolver como
for de diraito

Matricular, de conformidade com o art. 52
do regulamento, na. escola militar da capital
a altares do 6 regimento de cavallaria João
Caudato da Silva Mu t • icy, e na do estado Ceará o
2 , sargento do 7° da mesma at • nia alarçal No-
mato de Farias e o 2" eadet3 do 21 0 batalhão da
infantaria Manoel Antunes de Siquoirtaque
acham addidos á escola pratica desta capital,
saldado do 22." batalhão da mnesnia arma José
do Figueiredo e os soldados Joaquim da Souza
Muniz, Antonio Joaquim de Vasco icellos, Mau-
ricio Graccho Cardoso e João Lopes Machado
Primo, que se acham á disposição do comman-
dante da desta capital.

Por á disposição do Ministerio da Ag,ricul-
• tura, Cominarei° e Obras Publicas, para s •m-

via como ajudante do Corpo de Bombeiros,
durante o impedimento do capitão &balida

• u capitão do corpo de estado maior de l a classe
Antonio Vasconcellos de Menezes ; do com-
mando da escola militar desta capital, o 2°
sargento do 1" batalhão de engenharia Cau-
dato José do Nascimento e do do estado d ) Ceará
do 15" batalhão de infantaria, acidai° ao 1° da,

; mesma arma, Flavio Emiti° das Neves Al-
buquerque;

Inspecionar de saude o alumno da Escola
Militar desta capital Joaquim Coutinho de
Lima e Moura;

Ficar sem effeito a portaria de 4 do cor-
• rente na parte relativa á matricula do 2" ca-

dete do 20 regimento de artilharia Oscar de
• Araujo na escola militar do Ceará, visto já

estar matriculado na desta capital. -- Fize-
• ma nase as necessarias communicações.

Expediente da dia IS da março de 1892

gaD
inoeltionisterio aa. Fazentla'req i si tou-se pa-

Da 465$700 a 1.Wat7l,director m1t lloria Viti •
cola e estação phylloserica da Paulta, por
demnisação de despesas que enatam Ia>
corm• de fevereiro

lima 52:529,750 ao Lloyd Brazilairo por tran-
sporte da inunigranta, durante o 3' trimesara
do anno proximo passado

Ia"..6:188a915 ao mesmo, por identico serviço
nos inezas de setembro e outubro

Da 140$ a Antonio Manoel Pessoa pela pin-
tura de placas no Jardim Botanico

Da 100$ a Angelo- Fiorita ta Comp., por
transporte de tias inunigrantes em novembro;

Da 1:564$ pela acquistção da esteiras, em
dezembro, para uso da hospedaria de imiti-
grantes da ilha das Floras

Da G2:005$670 á Companhia Brazileira Tor-
rens. na fôrma do seu contracto, pela . discri-
minação de terras devolutis no estado da
Santa Catharina

De 21:135$800 á Companhia Nacional de
Paquetes Brazil Oriental e Diques Fluctuantes

dezembro
De

transporte de immigrantes no correr de

Da 448a á Companhia de Navegação Ca-
rioca, por transporte de immigrantes para t)
Rio Grande do Sul

De 16:082a807 a diversos, por fornecimentoa
ao Corpo de Bombeiros

De 2.52$ ao agente comprador da inspecção
geral das obras publicas, por indemnisação dem
despezas de transporte, as quaes occorreu no
mez de favereiro.

—Requisitou-se do mesmo ministerio expe-
dição de ordem

Para que o thesoureiro da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, possa recolher ao Thesouro
Nacional a quantia de 16:496$932, producto
da renda da referida estrada, no mez de ja-
neiro.

— Remetteram-se :
Dons recibos, ambos do valor de 335$500

provenientes dos vencimentos de empregados
da Fazenda da Boa Vista, nos mezes de ou-
tubro e novembro.

N.7—alintsterio dos Negocios da Agriadtn-
ra, Cominarei() e Obras Publicas—Directoria
da Agricultura-3" secção—Rio de Janeiro 18
de março de 1892.

Accusando a recepção do vosso aviso n. 6
de 30 de janeiro ultimo, ao qual acompanhou
copia do officio que me dirigiu a nossa Le-
gação em Roma, remedando duas circulares
dirigidas pela Companhia de navegação Ta
Ve!oce aos seus sub-agentes suspendendo até
nova ordem os transportes de emigrantes para
esta Rç.publica, e bem assim o quadro do mo-
vimento comprovativo durante o armo pas-
sado para o Brazil, cabe-me declarar-vos, em
resPosta, que nenhum fundamento tem a no-
ticia a que se refare aquella Legação no seu
menciáado otlicio sobre pretender o Gover-
ho Israzileiro reslindir o, contractos com elle
celebrado papa a introdticeão de immigrantes;
essa rescisão só se fará, effectiva de aceordo
com as estipulaVies dos proprios contractos,
que, aliás, claramente indicam os casos
que cila pólio realisar-se. Outrosim, decla-
ro-vo .m que o governo não se recusa a effecttt-
ar os pagamentos devido sa,os contractantes;
tem exigido, e não poderá honestamente dei-
xar de exigir, que as contas apresentadas
sejam acompanhadas de documentos que a
companhia introductora ó obrigada pelos seus
propt•ios contractos, a exhibir para. obter o
pagamento da importancia que lhe lar de-
vila.

Saude e fatterninade.—A nt(*to Gonçalves de
Faria.—Sr. ministro das relações exteriores.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 10 do corrente foi concedido
titulo de garantia provisoria por tres annos
Frederico Pinheiro, morador nesta cidade,
para um limpa-trilhos denominado Limpa-
trilhos Sal vador. .

Por outras de 18(10 corrente:
• Foi nomeado o Dr. Alfredo Botelhn Benja.-
. Inin para o logar de medico do hospital de

immigrantes do Sacco do Padre, no estado de
4. Santa catharina, percebendo os vencimentos
" que lhe competirem
. Foi nomeado o cidadão Gonçalo de Lima.

Ferreira, para o logar de agente de inunigra-
ção no estado do Pará. percebendo os venci-

• mentos que lhe competirem
Foi nomeado o cidadão lunocencio José Mar-

tinimo para o logar de agente de colonisação
no estado de Matto Grosso, percebendo os
'vencimentos que lhe competirem

Foi proroaatda por dous mezes a licença
com vencimentos, na farina da lei, em cujo
goso se acha, o desenhista de I a classe da Es-
trada de Ferro Central de Pernambuco \Vai-
frido Odom Arantes, para tratar de sua saude
onde lhe convier ;

Foi nomeado o engenheiro Austricliano
lIonorio de Carvalho, para o togar de cheta de
secção do prolongamento da Estrada de Ferro
da Bahia sob proposta do referido engenheiro
chefe

Foi removido do togar de chefe do movi-
mento para o de ajudante de chefe do trafego
da Estrada de Ferro Central do Brun o enge-
nheiro Ilenrique 'Mantes da Silva

Foi nomeado o engenheiro Ignacio Fran-
cisco da Oliveira, para o togar de ajudante do
chefe do trafego da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

--
N.24.— MinIsterio (los Negocios da Agricul-

tura, Coimar lo e Obras Publicas.—Directoria
da Agricultura.— 3 , Secçã).— Rio de Janeiro.
18 do março, de 1892.

Temido nestes unimos tempos se avolumado
extraordinariamente a corrente emigratoria
que da Italia se (lidare para. esta Republica,
convem dar a maior amplituda ao serviço de
fiscalisação de contracto de introdução de im-
migrantes de que está encarregado naquelle
reino, na qualidade de commissario de On-
migração, o engenheiro Manoel Maria de Car-

IdRECTORIA CENTRAL

Expediente d) dia IS de março de as)2
Foram expedidos avisos ao Ministerio

Fazenda, solicitando os seguintes pagamentos
por exercicios 'findos

De 1:650a ao agrimensor Julio Antonio
Vasques no Fatal) do Bio Grande do Sul, par
serviços prestados na commissão de medição
de terras do municipio de Pelotas, de dezem-
bro de 1883 a agosto de 1881 ; •

De 372$475 á Companhia de Navegação a
Vapor no rio Parnahyba, TIO estado de Pianhy,
por passagens e fretes a boado de seus 'vapo-
res no segundo semestre do atino de 1889;

De 238$ à. D. Nereza Railevay
'Company, linrited, importancia da passagens
em sens carros e taxas de telegrammas, no
segundo semestre de 1890;

Avisos aos governadores (los estados de
Santa Catharina, afilam-Mio e .Goyaz, decla-
rando-se inteirado de haverem assumido os
respectivos cargos.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

. Dia IS do março de IS)2

Dr. Manoel Alves da Costa Branca.nte, pe-
dindo que se lhe tornem eltectivos os favores do
montepio a que tem direito pelo' lallecimento
de seu filho Luiz Rodrigo da Costa Brancante,
amanuense do trafego da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Defeddo.

Empregados do prolongamento da Estrada
de Ferro Sul de Pernambuco e commissão de
ligação das estradas de ferro do norte do
Brazil,- pedindo para serem dispensados de
contribuir para o montepio, visto como, sendo
empregados de mera conunissão, acham-se
comprehendidos na disposição do a 1 0, art-40
do regulamento n. 942 A de 31 de outubro de
1890.—Asseattrando o decreto n. 565 de 12 de
julho de 1890 o•direito de aposentadoria a
todos os a de estradas de ferro cus-
teiadas pela União ou ainda só em estudos.
tirou a. esses funccionarios o caracter de tuna-
cionarios de conunissão, dando-lhes o de em-
pregados eIre,ctivos, pelo que não pade ser at-
tendida a sua petição.

Companhia Estrada de Ferro Sorocabana,
pedindo approvação para a modificação de sua
linha entre os kilometros 224.588 e 227.658 e
227.836. conforme a planta que otrepece,
de poder approximar tanto quanto for possi-
vel a sua estação de Rapetininga ao centro da
cidade .—A modificação proposta pela. compa-
nhia será approvada logo que seja corrigido o
alinhamento recto inicial, que não é tangente
á curva no kilometro 294.588, confim= in-
dica a planta apresentada.

Victorino Alronso Pereira Ramos e o tenente
AJ.° Ferreira Rodrigues,. pedindo privilegio
para construcção, uso e goso de uma estrada
de ferro entre os povoados do Areal e Entre-
Rios, pela Estrada União e Industria.—Em
face do art. 13 da Constituição, o Poder Exe-
cutivo carece de competencia, para fazer coa-
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Cessões . de estradas de ferro, emquanto a ma-
.- teria não for regulada por lei federal ; re-

queiram, portanto,.ao Poder 'Legislativo.
Companhia Estreito e S. Francisco ao

Chopim, pedindo - reconsideração do despacho
de 7 de janeiro ultimo, que determinou poder
a peticionaria só ser attendida na questão de
demarcação de terrenos marginaes á sua linha
ferreti • depois de approvados os respectivos es-
tudos. —Mantenho o despacho de 7 de janeiro
ultimo, por subsistirenrintegralmente os mes-
mos fundamentos.
• Director-secretario da Companhia Geral de
Estradas de Ferro, em nome do respectivo
presidente," pedindo permissão para ligar a
liulia telegraphica, da Estrada do Norte, da es-
tação de' S: Francisco Xavier ao escriptorio
central á rua Primeiro de Março, passando
pela estação da Prainha.—Tendo sido julgada

, fallida a .alludida companhia: Pelo' Poder Ju-
dierario e nomeados syndicos para 'acautela-
rem o' acervo; nem um de seus antigos dire-
ctores póde requerer em nome 'della, o que
mesmo a ella interesse,' especialmente para
execução de obras que exigem' despezas ; por-
tanto indefiro a pretenção.

Mario -Ferreirade Abreu e José Candido de
.Barros, pedindo privilegio para construcção;
Uso e goso de unta estrada de ferro quê, par-
tindo da Ponta do Cajá e passando perto de
Inhaúma, contorne a bahia . do Rio de Janeiro
até tomar h direcção 'de Pilar, vá ao Porto
das Caixas.—Segundo os dermos do art. 13 da
Constituição o Poder ,Executivo carece de
competeneia para effeetivar concessões de es-
tradas .de ferro, emquanto a materia não for
regulada por lei federal ; • portanto requeira
ao Poder Legislativo.

REDACÇÃO

Os tratados de colam-lerei° da
3-Eu1-opa Central, as conven-
ções commerciaes entre os
estados do America e o _ire:
,g-imen aduaneiro da Crança.

• (Paul LerOy-Beaulieu)

(Continuado do 41. 75)

Não se poderia repetir por demais aos .in-
genuos que o ignoram : é um mercado pobre
tun mercado de 52 a 53 milhões de almas
como 'o da Allemanha ou de 38 milhões como
o da França. Si reduzirmos o horizonte • in-
dustrial ás necessidades de tão fraca popula-
ção, impediremos as • fabricas de chegar á di-
visão do trabalho, que permittiriam os conhe-
cimentos scientificos dos bons methodos
dustriaes.

O sonho de uma organisação economica an-
tonoma e isolada é tanto mais -chiinerico
quanto menor é a superficie do paiz, sua po-
pulação menos numerosa e menos prolifica.

Comprehende-se em rigor que, Paizes gigan-
tescos como os Estados Unidos da America.,
occupando 9.212,270 kilOmefros quadrados de
territorio, isto é cérea de 18 vezes a suPerfi-
eie da França, ou como a Russia, contando
22.430.000 kilometros quadrados, isto é mais
de 43 vezes o territorio :francez, hajam aca-
riciado , essa chnnerá de autonomia economica
nacional. A primeita rdasSas grandes potencias,
com seus 63 ou 64.000.000 de habitantes em_
que,no elemento adulto, graças á immigração,
constitue uma proporção muito mais ' impor-
tante do que nos antigos paizes ; a segunda.
com seus 115.000.000 de almas, uma d outra,
em presença do a,ugmento annual rapido
população, tem desculpa de haver entretido
ou entreter ainda essa clihnera de um des-
envolvimento economico que pouco devesse ao
mundo. A Própria variedade dos climas e, por
consequencia„ das producções naturaes,. das
aptidões humanas que, comportadas em espa-
ços tão infinitos podia fazer crer a esses col-
lossos que cites tinham sobre seu proprio solo
todos os elementos de prosperidade e de pro-
gresso: Não se encontram nelles -terras •• aptas
a todos os productos, sub-solos abundantes
em todos os recursos industriaes : o carvão de
pedra, o ferro, o petroleo, o ouro, 'a prata, ao
lado do linho, do c,anhamo, da lã, do algodão,
do lrigo,' do gado e da vinha ?	 -

Que ' O winkee e o moscovista, com' sua fa-
tuidade de rapazes robustos e ' ambiciosos, se
tenham ' . vangloriado considerando • , a immen-..
sidade e a deversidade de seu territorio, a
enormidade de sua população 'e um cresci-
mento ainda, mais enorme. Si nisso não ha
materia para admiração, pelo menos não ha
motivo para surpreza ; mas de certo • nós • não
podemos, ' naS nosSaS Condições tão diferentes
imitar esse excesso de confiança.

Um paiz relativamente pequeno, pois que
tem apenas 528.000 kilometros quadrados de
superficie, o qual apenas produz muito pouco
carvão de pedra, quasi nenhum ferro, nem

dão, pode sem toleima aspirar a ser um paiz eco-
nomicamente autonomo? Não é visivel que ha
prOducções ás quaes a natureza das cousas lhe
impõe renunciar, • outras, ao contrario, ás.
quaes convem que se lhe consagre particular-
mente seus esforços? -Tal é o caso da, França,
A tentativa de fazer da França unta nação
solitaria e eremita, vivendo • quasi dobrada
sobre si mesma', Só 'querendo o tundra° con-
tacto possivel com ó : exterior, é 'um dos :pro-
jectos anis anii-initureá O • extrayaè,antes
que se possa imaginar. •

, Não levamos em linha de 'conta nem espaços,
que são. estreitos, nem producções.naturaes,
'tine são'por demais limitadas nein a população
que tem muito pouca importancia no monto,
e é estacionaria si, conte o faz receiar o qua-
dro dos nascimentos e obitos para o anno do
1890, ella nos entra definitivamente em . via

de decrescimento.
Esta ' consideração augmenta a inepela da

concepção do isolamento da França:
.Teinos hoje 38.000.000 de . habitantes, isto é

menos do que a Russia, menus-do que os Es-
tados-Unidos, menos do que a Allemanha ,
menos •do que a Austria,-11ungria, apenas outro
tanto quanto a Inglaterra que nos igualou
hontem e já amanhã nos excederá. EstamoS
ameaçados de contar eternamente 38.000.000
de habitantes, isto é • 38.000.000 de consumi-
dores:: o algarismo está fixado deuma maneira
invariavel, e é nesses 38.000.000 de individuoS
que se pretendem limitar a ambição da indús.
tria e da agricultura franceza.

Todas as artes uteis fazem progressos, todcs
methodos melhoram, inventam-se tilaria-

mente as machinas , mais possantes os proces-
sos mais economicos ; as culturas, como as in.
dustrias, tornar-se-hão mais productivas ; poei
rém eternamente nossos manufaetureiros e cul-
tivadores com suas producções augmentádas
se achariam em presença de 38.000000 de con-
sumidores.

Ministerio da Instrucção Put;lica,
• • Correios e Telegraphos

Expediente do dia 14 do março de 1802

r - Requisitou-se do Ministerio . da Fazenda a
, expedição de ordem para . que se indemnise

a •seguinte quantia: .
De 265$760 ao direetor do Instituto Benja-

min Constant, pelas desp'ezas • Miudas por elle
feitas no mez de fevereiro findo.

Para' que"se'paguern
As seguintes contas:
De 32:000$ a Antonio Alvas da Silva Porto,

• 2a prestação, a que tem direito, pelas obras
executadas no edificio do Instituto Nacional
de Musica
, De 2:000$ ao mesmo Vpor conta das obras

••	 com elle contractadas do referido Instituto Na-
cional de Musica ;

De 310$220 de materiaes fornecidos ao Insti-
tuto Benjamin Constant nos mezes de janeiro

' e fevereiro rdtimos
De 4850O a José•Ferraz Rabello, pelo for-

- ne,cimento de materiaes para o concerto do te-
limado do edificio em que funcciona o Museu
Nacional.
. A seguinte folha

De. 4:71(4100, i mportancia, da gratificação
, abonada, ris escolas publicas primarias desta• capital correspondente ao mez de fevereiro

--
Itepartieão •Cr'eralt: dos Tele-

,gra,phos
•

Expediente do dia 14 do Março de 1502

Autorisou-se o abono das ajudas de custo
de 10$; ao telegraphista, Francisco Emilio
Costa Branco, removido da estação de Cama-

• ragibe para a de Recife; de igual quantia ao
adjunto João Tavares da Costa, removido da
estação de Jaragua para a de Penedo.

Perinittiu-se que os adjuntos Agostinho da
• Silva Daltro e Adaneto Augustorino Lisboa Co-

queiro, este da estação de Therezina e aquele
da do Codó permutassem as respectivas esta-

, ções, sendo feitas as despezas de tranporte por.	 .• conta dos mesmos.

.	 Requerimento despachado	 •
Henrique Bernardo da Cruz (Capital Fede-

, ral).—Eutre tr ue-se • mediante recibo.

Toda essa concepção, tudo que ella conténr
de desanimador para o futuro 'nacional $2, re-
vela com rara intensidade quando se reflecte
sobre,ella e quando se consideram as causas
em seu conjuncto' e. seu desenvolvimento, o
que jamais procuraram fazer os inventores do
systema. •. •

Ha povos -que só podem ser grandes por sua
expansão para o exterior, nue tinham : uma:
vocação historica, disposições inatas e na,túraes
pai'a' essa- expansão.

Tal é a França suas ideas, seus productos
intelleetuaes, seus productos materiaes sempre
transpuzeram seu territorio.

Suas industrias teem a mesma direcção,ten-
delicia cosmopolita, seus productos Mercantis,
artisticos e litterarios tornaram-se uni versaes.

A França retirou desse papel civ ilisador não
só honra mas muito proveito. Não, é somente
a gloria, são milhões ê dezenas de milhões' que
seu commercio intellectual produz annual;
mente.

Pode a sua producção interior estar f.diz-
mente influenciada por ella; o guSto pelasCou-

cobre, nem chumbo, nem petroleo, nem .algo- •nsas 'franceias de toda a natureza se augme-nta
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no estrangeiro; os produtos materiaes seguem
caminho aberto pelos produetos intellec-

tua es.
Pôde-se dizer que tola a economia interior

da França resulta da sua nona no exterior ; tal
riperario que, em uma fiação ou tecelag.rem,em
unia mina ou em fornos de reverbero ganhasse
dificilmente tres a cinco liunc03 por dia,
ganha alegremente sete, oito ou dez francos,
trabalhando em decoraçães e ornatos, dando o
tom francez a objectos que exportamos. A
agricultura nacional, as industrias nacionnes,
pelo consumo deste opera rio bem remunerado,
beneficiado por esses sete, oito ou dez francos
(pie os compradores estrangeiros lhe pagam.

De certo ó desejavel desenvolver os fornos,
as fiações, as tecelagens e não renunciamos a
isto; o gosto francez, entretido por tantas in-
dustrias de arte, a exactidão da mão franceza,
nos valeram superioridade até para certos pro-
dutos metallurgicos ou metallicos aperfeiçoa-
dos, e seguramente para todos os tecidos de es-
tufos, não ~ente ricos mas simplesmente
bem tratados. Convirã abandonar ou compro-
metter tantos dons, em parte naturaes, em
pa ries a dqii iridos,desa fiar represalias sobre
tantos proibidos acabados e preciosos que pi-
saram sempre de grande conceito em nossa
produção nacional?

Devemos it Inibir sobre essas riquezas fra -
gois 11 cobra dos estrangeiros nossos Ire-
guezes ?

Podemos, levianamente. inaugurar tini re-

gimen que elevaria no interior todos os seus
preços deixando-os sem garantias no exterior ?
A falsificação estrangeira nos fere em quasi
todos os dominios das nossas produções ; em
si mesma ela é impotente ou não póde rou-
bar-nos si não aparte menos lucrativa de
nossa fraguezia, que augmenta sempre ; es-
pera muito dos direitos dilrerenciaes e dos
vimes que poSSR prinilear nosso novo regimen
aduaneiro.

Estatnos cerbIs de achar uma rempenSação
itisiiillando sobre p osso iPITii0Pi0

I11e1108	 MCIMS Cleg mulas ao
nosso caracter, ás nossas aptidões, IS nossas
produções naturae.:, nas quacs tem, is tido o
primeiro togar ?

II

Por maior despiyso interior que tenham
muitos noss,N !litro -protoccionig tas para
nossas apuradas industrias de exportação, a
maior parte julgaria de seu dever impugnar-
se em publico pela censura a (pie enes a sa-
cri ticam.

o emtanto visivel que elles o fazem e du-
plamente: de um lado por todo o accrescimo
de encargos que impoem ás producções supe-
periores toda a serie dos direitos que ferem os
artigos elementares, de outro lado pela perda
de todas as garantias de um tratamento sinão

VOI •avel ao menos equitativo quanto á en-
trada dos paizos estrangeiros. A garantia
tinira e seria é— tratados de conbotercio.

Está, ainda por fazer-se uma historia dos
tratados de commercio e de seus anteceden-
tes.

Duas das nossas academias, que dispõem de
preinios numerosos, a Academia das Sciencias
Moraes e Politicas e a Academia das Inseri-
pções e Bellas Lettras,po,leriam pôr em concur-
so esse assumpto interessantissimo, ainda hoje
POUCO conhecido. Qualquer erudito demons-
traria facilmente que esses tratados são velhos
como o mundo, que foram conhecidos e pra-
ticados pela antiguidade tanto quanto pelos
tempos modernos. Provamos, sem grandes
pesquizas, que no reinado de Carlos IX em
29 de abri/ de 1572 fui assignado entre a
França e a Inglaterra um tratado de cominer-
cio confirmado em 1575 por lIenrique

Em 1603 Ilenrique IV se preoceupou de con-
cluir um tratado e delta encarregou Sully.
Elles se completaram em 1000 e ainda hoje é
instruetivo rememorar-lhes as clausulas.

Era estipulado que no futuro os palmos in-
glezes introduzidos por Caen, Rouen e La
Rochelle seriam vistos não mais pelos officiaes
reaes mas por quatro commerciantes, dous
francezes e dons inglezes, denominados con-
servadores de commercio.

Si a mercadoria fosse considerada não ad-
missivel, em vez de ser confiscada, seria, re-
eml arcada. Os com mervia ntes francezes po-
deriam negociar livremente na Inglaterra,
onde gosariam das mesmas franquias °que
seriam concedidas entre nós aos subditos bri-
tannicos. Uma tarifa exacta dos direitos de
entradas e de sabidas seria afixada nas prin-
cipaes cidades de commercio, e todas as
mercadorias seriam reciprocamente admittidas
em plena liberdade, salvos os artigos prolii-
bidos, cuja lista seria publicada.

Os conservadores do commercio e os con-
soles francezes prontmeiar -se -biam nos casos
litigiosos ; era igualdade do tratamento para
os commercirntes dos dons paizes. Eis perto de
tres seculos depois que essas convenções foram
assignadas entre a Inglaterra e a França. por
um dos maiores dos nossos reis e um dos mais
admirados e patrioticos dos nossos ministros.

(roa

s tite ;ui i tino e tt.rup n • n

(Segund ,, ama obra reli

 socialismo inglez não t o socialismo belga
e este nada tem com o socialismo allemãn.
O Sr. T. de Wizewit tomou a resolução 'ile
estudar as Manifestações do socialismo nos
diferentes privitS. Arranjou a inala, e, por es-
paço lo longos inews_ percorreu a Europa.
Penetrou nas universidades, ouviu os socia-
listas de sua catliedral; nas cervejarias, e
bebeu com os operarios. Oficinas, clubs, socie-
dades populares , instituições cooperativas,
elle as visitou todas. Desta viagem ,através do
socialismo europeo, trouxe um livro instruc-
tivo, claro, preciso, e, sobretudo, cheio de
vida. O Sr. de Wizewa faz mais do que nos
patentear idén: mostra-nos os homens.

Comprehende-se, lendo-o, que o socialismo
nem é escola, nem partido ; mas um conjuncto
de tendencias ainda indecisas, muitas vezes
contradictorias, e que variam de um paiz para
outro com o genio da raça.. o reghnen da in-
dustria, os costumes, os preconceitos. Si, no
fundo da maior parte das doutrinas, encon-
tra-se, segundo a formula dos adeptos de
Saint Simon, o desejo de melhorar a condição
da «classe mais »unierosa. e a inais pobre da
sociedade, quem não descobrirá para logo

que tal desejo pOde-se tentar realisar pelos
meies mais difrerentes, leda intervencair do
Estado ou pela associação privada, pela revo-
lução ou pela liberdade ? Assim, pode o ponto
de vista mudar entre dons povos vizinhos
pôde igualmente dilrerenciar-se de um homem.
para outro, e em definitiva ha ta mitos modos
de ser socialista quantas as diversas concepções
da vida.

Quizeramos, do volume do Sr. de Wizewa,
destacar alguns retratos; escolhemos talvez
não os mais importantes, porém, aquelles que,
pelo relevo physionomico, dão itlea mais ni-
tida do que pôde ser uni socialista., quando o
acaso o fez nascer nas margens do Spree,
Escalda ou do Tamisa.

•
Em Berlim. Vasto salão, de paredes nua.

Muitas filas de cadeiras no centro, bancos
direita ei'á, esquerda. Perto da tribuna., tua
orgão. Chegam aos poucos, homens, mulheres
e crianças ; occupam seus togares babituaes,
silenciosos, recolhidos. Estaremos em um tem-
plo onde vae celebrar-se culto ? Simples, um
templo, porém leigo ; um culto, porém culto
sem Deos.

A' entrada do salão, distribuem-se uns im-
pressos, com versos e algumas notas do mu-
sica,: é o hymno do dia. Um ancião senta-so
ao orgão. Immediatamente todos se erguem,
e começa o canto: homens, mulheres e crian-
ças repetem em côro: «Humanidade ! tua,
vida sagrada. não necessita templo ou altar !.
O que pôde dar satisfacção ao meu coração.
não é revelado nas alturas ; é o santo raio (I()
sol da verdade que o traz do fundo da alma,
"humana».

Ao cessar o canto, um mancebo, correcta-
mente vestido de preto, sobe os degraos da tri-
buna.. O Sr. Wizewa nol-o photographou cem
as seguintes palavras: «o porte é esbelto e me—
forçado, a cabeça altiva, o rosto o de um sar-
gento prussiano ao receber ordens ». E' o
Sr. Bruno Wille um dos mais ardentes apos-
tolos do «joven socialismo » em Dieta com
o « velho socialismo », representado pelos
Srs. Bebei e Liebknecht.

Este pregador de nossa esTreie recolhe-so
por alguns momentos; emn s-guida. depois' do
fixar na assembléa spus olhos azitcs, claros, co-
meça longo discurso, no qual se esforça.
por provar que a idea religiosa., em todos
os tempos. foi um obice aos prog:ressos:
da humanidade. Ao terniinar, o erador convi-
da os agsistentes a reunir-se. no proximo do-
mingo. para fazer unta excursão vollectiva
uma das aldei;ts tias vizinbaças ile flerlim. W.

pois do se rmão, a procissão.
Poderiamos escolher (nitros metia bis. o (14)

Sr. bebei, por exemplo, encanecido por
annos de lutas, acompanhando actrialmente
os debates do Reieltstm,r «r .ont ar timide c inge.
nuo. com a cabeça ah li iti telIV seintwe IIM nono-)
inclinada sobre a. e_spadua»;ou então o do Sr. de
Wollmar, gentilhomem bavaro, anti go oficiai.
de eavallaria, ferido ent 1870 perto de 13lois,
andando de muletas e subindo dificilmente a,
tribuna, e dominando a assemblea pela st ia.
elevada estatuiu etim . sua palavraelortuente.
Os Srs. Bebei e de Wollmar representaram
papel mais importante que Bruno ; mas
este, no quadro em que o autor o collocou, pa-
receu-nos representar iitelhor que tilinto uer
outro a mescla de mysticismo e de 7)
que constitue o fundo do socialismo allemão
assim como o fundo da alma germanica.

Esta reunião popular, na qual as mulheres
e as crianças são admittidas, esta musica, os
cantos. a conferencia que é um sermão ás
avessas, este simulacro de culto, todo este
armando religioso,onde apenas falta a religião,
mostra-nos o socialismo allemão com seu ca-
racter especial. E' o credo de um mundo des-
conhecido. Elaborado em parte nas univ ersi-
dades, o socialismo emprega linguagem scien-
titica; torna é erudição e á historia armas
para. combater as velhas instituições. Até que
ponto pôde o alemão ser ao mesmo tempo con-
servador e demolidor, e de que modo consego
enfiei lia r eon Ira ri os irreductiveis pa tu nossos
pobres e simples espirilos, pôde-se ter ideia,
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1)1 ).,leando os tuaballios dos philosoplios de além
--Rirem: o exemplo mais illustre certamente
é o de Kant demolindo todo o edificio meta-
physico em nome da, •aztio pura e no dia se-
guinte reergendo-o em nome da raeao pratica..
Assim, em theoria, o socialismo ademão sup-
prime o capital. e na pratica, funda os ban-
cos populares. Esta ficullade de fazer coex-
istir no mesmo cerebro a negação abstracta
e a affirmação concreta constitue justamente
a originabdade all emã: é igualmente sua
força. Não o esqueçamos; quando os socialis-
tas nos faliam da fraternidade universal, po-
nhamos em guarda contra uma illusão peri-
gosa.

Antes de tudo os allemães são allemães-
seja dito em sua honra—e um dos chefes do
secialismo lia pouco azia, a seguinte declaração:
«Si a França nos declarar guerra, na Alie-
manha não deve contar com a sympathia de
ninguem». O socialista quer, com muito boa
fé, destruir as barreiras que separam os
povos: é a razao pura; mas, no socialista, lia
o soldado da landwer, prompto a defender a
palra	 e a razao pratica.

respeito de suas opiniões philosophicas ou so-
•ca.es.

O belga nos apparece aqui o que é em toda
a parte, o contrario de um sonhador. O pe-
queno territorm belga. ennegrecido pelas po-
eiras do carvão, produz mais engenheiros que
poetas. Emquanto o allemão divisa na fumaça
de seu cachimbo o esboço de uma sociedade
ideal, o belga apenas vê na fumaça do se u ca-
chim po fabricas, canaes, pontes, estradas de

' ferro.
. Ricamente dotado nela fada da industria,
•laborioso, activo, ousado em 'suas emprszas,
firma-se no terreno dos interesses materiaas.
Hoje, na Belenca, a a/2sta~ socialista confun-
de-se com uma agitação eleitoral. Os operarits
esperam que o direito de voto será para elles
uma panacéa. Cooperação e suffragio univer-
sal, tal é o s. cialismo belga em duas pala-
vras.

•
• •	 •

Atravessemos o Mancha. Apenas desembar-
cados, o Sr. de Wizewa nos az travar rela-
ções com « um homemzinho rijo, de cerca cio-
coenta annos de idade », que nos fita com seus
« olhos arredondados, azues como aço ». E' o
Sr. William Moreis, fundador da Leja socia-
lista, a cujo respeito o autor nos conta a se-
guinte .anedoeta:

1-Ia quatro ou cinco annos, em uma das ruas
de Londres, o Sr. Moreis arengava os pas-
santes e pouco a pouco formou-se grande gru-
po em torno delle. « Incapaz de ficar immovel.
o Sr. Morris era todo movimento; a abundan-
eia de seus gestos agitava-lhe todo o corpo
com tremor continuo; sua espessa cabelleira
grisalha fluctuava qual juba; e ora elle bran-
dia com o punho cerrado, ora mascava entre
deites um pequeno cachimbo de madeira pre-
ta. » Extraordinariamente anarelticas deviam
ser as theorias do orador, porquanto os consta-
bles, que, como se sabe. são os entes mais to-
lerantes e mais liberaes do mundo, o convida-
ram polidamente a recollie,r-se ao seu domi-
cilio.

Em seguida, o Sr. de Wyzewa, que é deci-
didamente um gula. precioso, nos introduz em
lima sociedade de lettrados e de artistas, que
se denominam a si mesmos « esthetas »ou
« preraphaelitas ». São os selectos, mandarins
da arte e da poesia, que se deleitam em inge-
nuidade sábia e em dilettantismo archaico.
dos mais dintinctos chama-se William Moreis,
homonyno do nosso orador ao ar livre. Disse-
ram que fez brilhantes estudos em Oxford e
publicara diversos volumes de poesia. entre
outros a na( e a morte de Jason e o Paraiso
terrestre.

Einflm, em uma rua da City, paramos em
frente dos armazens da casa « Morris &
Comp., » cujos tapes e papeis pintados teem
reputação eurapa: o chefe da casa, o Sr. Wil-
liam Morris, é uni (lis negociantes mais hon-
radamente conhe cidos da praça de Londres.

Em França. poderiamos affirmar que os ires
«Moreis» são quando muito primos irmãos.
Em Inglaterra, estes tre,s homens são apenas
um sé e unico individuo; e o Sr. William
Moreis, ao mesmo tempo orador socialista,
poeta prerapha.elico e fabricante de papeis
pintados é um dos specimens mais interessan-
tes da originalidade britanniaca.

O retrato pareceu-nos curioso, e tinha aqui
seu logar; damo-nos pressa em declarar que
o Sr. William Morris. , á semelhança dos de-
mais oradores ou escriptores socialistas de seu
paiz, parece ter ganho, por seus discursos e
seus livros, maior somma de reputação do que
de influencia real Em In glaterra, o socialis-
nm é inglez, fundam entalmente inglez: o que.
quer dizer que o op erario, para melhorar sua
sorte, sé conta comsigo, com sua intelligencia
e seus 1nusen1os. De todos os operarios curo-
peos, o inglez é aquelle cuja condição ma-
terial e moral, ha meio sendo. mais profu-
(lamente se tem modificado. E', entretanto,
nada pediu ao Estado; não fhi a lei que redu-
ziu-lhe as horas de trabalho, e elevou seus
salarios; foi a livre discussão, foi accordo entre
operarios e patrões. Quaesquer reservas que
se possam fazer sobre o induvidualismo, que é
o cunho do espirito inglez, na industria, na

politica, assim como na litteratura e na philo-
sophia, é forçoso confessar que esse individua-
lismo desenvolveu de modo maravilhoso a
iniciativa privada e o sentimento de dignida-
de. E' dilllcil dizer qual A mais digna de
estima, si uma classe laboriosa que, aras,-
tando de si os agitadores e os politiqueiros,
conquista por esforço propilo o beinestar e a
independencia, ou si uma classe conservadora,
animada, de verladeiro espirito politico, que
se inspira em todas as imergencias nas idéas
e nas necessidades da ..ctualidade, igualmente
capaz de resistir a um arrastameiato passa-
geiro ou ceder a um movimento reflectido da
opinião. Tal o espectaculo que :nos dá o
povo inglez, e ahi temos, em mais de uma
eircumstancia, materia para reflectir.

Fechemos agora o volume do Sr. de Wy-
zewa. Para servirmo-nos de uma expressão na.
moda diremos d uot livro suggestivo : outeora.
dir-se-hia simplesmente ?on Urro que

obriga a meditar. Mostrar-nos o socialismo em
suas diversas manifestações, dog.matico em
toda a Allemanha, na Belgica politico, na.
Inglaterra pratico, e, depois de haver do con-
filete das doutrinas d eseacado as idésts capi-
tas, patentearmos essas m esmas idéas perso-
nificada: em homens, era sem duvida tarefa
espinhosa, mas pôde-se dizer que o Sr. de
Wyzewa estava bem preparado para ella : A
dotado não sOmente de imparcialidade, nas
tombem de espirito franco, dessa secreta stim-
pathia que dão a um livro, como este, movi-
mento e vida.

Faremos nossa a conclusão do autor, já a
indicámos nas primeiras linhas deste artigo
o socialismo, hoje, nem é uma escola, nem uni
partido. Que será elle amanhã? Desse embate
do idéas systematicas e de as pirações es-
pontaneas, que sahirá, no provir ?

O excesso do bem, dizem uns ; o excesso do
mal, dizem outros. Nosso optimistno ou pessi-
mismo não me tão lônge. O mundo, em defini-
tiva. não se governa por absolutos mas, por
quasi. Quando os são-simonianos prochu fiavam
sua famosa formula : A' "ltacan selon SeS

uris, pediam ao mesmo tempo a abolição da.
hereditariedade ; são decorridos sessenta annos,
e que vemos em torno de nos? A hereditarie-
dade não foi abolida, e entretanto a ida
dessa escola caminha para tornar-se uma ver-
dade: pela diffusão da riqueza movei e a fa-
cilidade das commumica, õe,s, pela instrUceão
posta ao aleance de todos, pelos regimens dos
exames e dos concursos, approximamo-noscada
vez mais de um estado social, no qual cada
um terá o lu gar que merece. Assim, mais do
unta idéa, que hoje parece perigosa ou chi-
merica talvez seja recusada amanhã; sei-o-ha,
Porém, sob fôrma diversa da que fóra conce-
bida. As abstraç5es do socialismo, como todas
as abstrações do espirito humano, só podeiii
tornar-se realidades accommodando-se aos
factos. O Sr. Bebei, em seus livros, recon-
stituo completamente a sociedade : Platão o
havia feito muito antes della ; mas a ,grande
humanidade, que nem lê Platão, nem o Sr.
Bebei, nem por isso deixa de proseguir na sua
faina quotidiana. Emquanto os 'atirados es-
crevem e discutem, os prudentes se inquie-
tam, os turbulentos se agitam, que mis nada
querem mudar, e os outros sonham tudo des-
truir, o mundo insencivelmente se transforma,
pelo trabalho, pela sciencia: tudo muda, cos-
tumes, leis, idéas, sentimentos e até nós
mesmos.

pAuT, IAFFIrru•

A. Sedição Militar de Ouro
l're to

SESSÃO DM 22 DE MARÇO DE 1833.
Documentos Historicos colligidos por J. M.

Ira.; Pinto Coelho
( continuado do n. 73)

Estado politica de minas-Geraes
Senado— Sessão em 2:3 de Maio de 1833

O Sr. 20 Secretario leu o seguinte parecer:
« A Commissão de Constituição para poder

antepor o seu parecer sobre a resposta do Mi-

Deixemos Berbios e acompanhemos em es-
trada de ferro o Sr. de Wizewa; ao nossos
olhos desfilam campos cultivados, fabricas
cujas altas chaminés erguem-se q 1 mes flechas

• de cathedral, cidades cheias de ruido e de tra,-
)tallio. Afinal pára o trem: Gand 1 O Sr. de
Wizewa para ahi nos queria levar.

Dirijamo-nos para o centro da cidade, e, não
longe da estatua de Arteveld, entremos nessa
casa cujas portas se abrem de par em par. No
andar terra°, mesas sobre as quaes veem-se
vasilhas e copos com cerveja; no andar supe-
rior, um salão para festas, e outros comparti-
mentos, menores, que parecem destinados a
escriptorios: que casa é esta ? um café, uni
elub ou uma secretaria? E' tudo isto e ainda
muito mais.

Achamo-nos na casa Vooruit, poderosa asso-
ciação cooperativa, que a princip'o foi uma
simples padaria. Ainda hoje, muitos operarios
alui vão comprar seu pão. De oito em oita dias
da-senbalanço da receita e da despeza ;cada qual
recebe'sua parte dos lucres Sol) a tf) na de bons,
que permuta por vestuario, calçado, carne,
cerveja, tudo pelo preço de custo. A modesta
padaria tornou-se em vasto bazar cooperativo.

No andar termo, os operarios podem, sus • ou
com suas laminas, tomar as refeições (liarias.
O primeiro andar é destinado ás conferencia,s
e aos concertos; Lambem dão-se ald bailes in-
fantis. No andar superior, os escriptorios e os
salões de reunião das diver4as co.morações.
Que não se encontrara nesta originalissima
casa ? Tem uma, livraria e um jornal. Para o
operario de Gand, o Vor» .teit A uma padaria.
um restaurante, um armazem onda compra
por baixo preço tudo quanto necessita; ainda
mais, é um lar sempre aberto para elle e para
sua família.

No Vooruit é continuo e enorme o movi-
mento de pessoas. Um homem circula na. mul-
tidão dos que entram o sabem, distribue
apertos de mão, chama cada um por seu no-
me: é o Sr. Auseele, e foi elle quem fundou e
é a alma do estabelecimento.« Não lia nas ci-
dades das provincias flamengas um si, operacio
que não o conheça, diz o Sr. de 'Wizewa, e que
não lhe Vote a maior veneração... E' homem
ainda moço, de estatura mediana, de barba e
cabellos louros, olhos pequenos e vivos que, de
tempos a tempos, deixam transparecer o re-
flexo de chtumna interior. Meio burguez, e
meio proletario, sabe faltar aos operarios
linguagem conveniente. » No recente congres-
so de Bruxelas, ouviu os discursos repetidos
em tres lingoa,s ( francez, inglez e allemão )
sem uma só vez usar da palavra; porém no dia
do encerramento do congresso, disse a seus vi-
zinhos: Si quizerem tomar o trem de, ferro e
ir até Garai, mostrar-lhes-hei o que fizemos ».
Mostrou-lhes o Vooruit.

1E' alguma cousa ter tornado a vida facil
milhares de operados; vale isto, sem duvida,
um capitulo de Karl Ma,rx ou um discurso do
Sr. de Wollmar, e quando um homem reali-
sou tal obra, seria de mão gosto chicanar a
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tido: os Guarda Naciona,e.s, desamparando 03
seus Municioios, e deixando-os expostos a
grandes desastres, e a negras calamilad ts,que
infelizmente já principiaram a ter togar, tn
citam para o assedio da Capital de Ouro-Preto.
Será possivel que meus patricios st tenham
prestado de bom grado a deixar suas familias
em desamparo, para irem debelar meus e'seus
outros patricios do Ouro-Preto, p ir isso que
estes não querem úr na pre.stdon s ia o Manoel
Ig.nacio ? Estou bem longe de appnsvar o pro-
çedimento do povo e tropa da cidade de Ouro-
Preto : conheço que são criminosos : mas
gume lo me lembro da qualidade do crime
e do modo com que já vão sendo pundos, Ille
encho de horror, persuadido da que pelo enme
de não quererem o Presitente, e alguns oattats
individuos, de que, com razão ou sem cita,
desconfiavam, e tinirão por contrarios ao nosso
actual svstema de Governo, não merecião st'
tratado; como rebeldes, e levados pela fome,
ou pelas balas a prestarem obediencia
mesmo homem que detestão, e aos elidas do
partido que aborrecem.

Sejão embora castigados pelo seu ¡Ilegal pro-
cedimento, mas sejão na conformidade da lei
o de nenhum modo cone um rigoroso assedio,
que parece só poder ter Jogar em c lamas (1:1
mais alta importando, pela desesperação em
que põe Os sitiados, padeeimento de ineoientos
mineres, meninos de envolta com os crimi-
nosos; Sr. Presidente, o sangue Brasileiro já
tem corrido, e não em pequena quantidade.
de uma e outra parte. Muito se enganarão
todos os que derão pouca :atenção ao movi-
mento de 22 de Março, talvez levados das
notic i as dadas pelos que se questão vingar da
affronta receb i da, : já á sobeja prova a demora
que tem havido na subjeição do tão insi gni-
ficantes authores da chamada rebeldia. Não
necessito cançar-me para chamar a attsnção
do senado sobre os acontecimentos. de Minas:
o que inc obrigou a pedir a palavra foi o
desejo do liara- chegar ao seu conhecimento
tres carias receibidas pelo ultimo correio, que
poderam escapar A, Vigliallcia dos que tam po :to
a provincia de Minas Geraes fóra da coninm-
Meação com outras provinctas ; estas cartas,
que me foram confiallas, dão al gumas noticias
do desgraçado estado da provinda de Minas,
e conviria, que fossem remettidas á Coe-
missão encarregada, de dar O sei/ parscer s Aro
a resposta do Governo a resp e ito dos acon-
tecimentes do Ouro-Preto, com urgencia
assim o requeiro (*).

Reinettendo o Sr. M. de Baependy á Meza
as cartas de que filiava no seu discurso, que
relatam o actual estado politico de Minas.

O Sr. Presideete : — O parecer da Com-
missão, que ha pouco se leu, pede lambem a
urgencia sobre isto. O senado ouviu o reque-
rimento do nobre Senador ; e eu consulto a
Camara si quer que as caras approsentadas
sejam. remettidas á Commissão. — Assim se
venceu.

SENADO
SESSÃO EM 29 DE MAIO DE 1833

O Sr. GOMide— Sr. Presidente : foi remet-
tido á Commissão d t Constituição um remte-
rimento que eu fiz para que a mssma Com-
missão, á vista do Officio rem-tiido pelo Mi-
nistro do Imperio interpozesse parecer sobre a
sua mataria; ainda lhe não foi p tssivel apre-
sentar o seu trabalho porque se metterão de
permeio— o objecto importante das sessões em
secreto, e os dias santos, o que tem absorvido
tempo immenso, em cujo interitn n Governo
não tratou de suspender as hostilidades que
os desgraçados Mineiros tern soffrido; snspen-
são que, quanto a mim, era necessaria e pru-
dente; mas não a tendo havido. e havendo esse
negocio hoje chegado a um ponto bem triste e
desgraçado, parece que a unira medida. de que
hoje devemos lançar mão, como medida, de
cautella, para, evitar maiores males é Tuna
AMNISTIA, o que equivale a um esquecimento

(*) Em seu editorial de In de julho de 1823
e ir 885 o Astro de 31- nas (periodico. que se
publicava na cidade de S. João D'Ei-Rei) coa-
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geral so l oxt tudo quanto se tem passado : não
entro agora n ssea qiieetao ; mas uão
de oeservar hoje a 1 ,o-111s:et:ao do q:1.' peai ra,

o tusleo diss t. Nineuem Heort o sete noivas
DO DIA 30 DE JULHO DO ANNo Pass 1DO; C. temes
deviam sem' ossens fins nós o saberi as ; eu. bem

tuiell stiado _ disse nesta Camara, em ssssao
1 t trAts ssto do dito atino: — ipw e V(.' , Ii; () npoln

se apreme tas4 tt,e, fi etra sare(Seida, e

ailia 1 t pa.ra	 itt.:..as.',71	 1901,,,,*!ei?et

cmi tenho desde essa eptca seguido coei a vista.
os passos que se tem dado e tua) Ir) observado
a marcha des nomsios politieos. e previsto
tudo t i na itt tem sela desenvolvido.

Não entro agora no(' senvolvintento da mui —

i lida que proponho, Inas si stifie-sr tomos
sição en t ão respon lerei aos ansuumentos que
se apresentar 'mi i .

• appresento a mediei] d'unia amnistia,
geral pOIIIIP a sua necessid Ide é evidenitenao
é só a nossa proeineia de Minas que reclama
wita medida ; chia è neeessaria para Iodo o

Imperio. todas as provindas têm ti r i0 com-
moçõss e assim erres:serio é derramar-s e sobro
chias balsamo salutifero do . esquecimento ; si
ainda for a tempo nsta medida, nt'be salvar',
MO" 05 ile3graçailos Min e 'ro s : salvaremos. ci11-
ihn. nossa pateia tI.- niale. talvez maior:e-e do
{l i te repiellee 111.1! . já RIU CX1WI'ill1 1 11 1AdO :

contrario,	 mis e tudo
p..trdidies, e p-rilidos para semone...eysisees)

maioros excessos, Srs., t.t.'au • sido prati-

cados, a 'Constituição violadta a. cada paseo
já não são só as cartas pi,ra OS 10riicuiarest.
que são alertas e crasmnid cs ; as mesmas
malas, e cartas dirigidas á Assemblea-Geral
têm sido ; uma dissolução geral tem allligido
a, provincia de Minas ; tantas calamidasks.
tantas injustiças, e tantos rigores tem feito
chegar aquella, peovincia ao estado que eststi
Camara, não ignora ; e sendo necessario p
se-lhe um terino, cii l os isonbsal de primei-
uma atnnistin, 11111 (-st uerimento geral para.
todos os actos v.diticos ; proponho-a geral
porque cila é relatei:ela em todos t
do Imperio e por isso muito ciar et'ete
obrarmos com d tsigimaiitd o . }enfim.	 Pr
sitiou te, amnistia, quer dizer cisa nsciinenio
quem esquece não lembra offelists. p.a . que,
então seria ritmes ess 'tecer : port mete, coe r; t-
Mos C01130 4 ": 011 V ('`M, véo sobro tudo (planto
tem havido : a lanistia, olvido_ esq neeimen t
t's isee. Senadores o que unleament convem.
para a ce.ssação de todos os odios , iniraisndes,
e intriga que tean havido.

Foi á Mesa e o 2' Sscrettrio leu o segninte

PROJECTO DE LEI

«A Assembléa G sral Legislat'va Decreta:
Art. 1." llar.-?rá amnistia ga sal ds todos ns

crimes penicos, com mettilos a f,S, a pnliliençãn

f? notoriedade do presente Derroto.
Art. 2." Ficam rei osadas r sies a s leis o

disossieees em contrario.
Paço do Senado, '29 de, Maio de leett3.--

ibire)/in I:naratuir; GOiÁJ:dt?..»

O Sr. P,eálenle.— Segundo o regimento,
fica. sobre a mesa irra entrar na orlem dos,
tra balimos .

O Sr. Co (1(11' Não ha negocio mais tu--
asce t do que este. neto nesta Cnmara si t tont
appresentado oltjecto de maior poraltwação;
une dia, uma hora de demora pólo ter funes-
tas consequencias e itor isso peço urgencia da
meteria.
(Apoiada a ur(rricia edtrou r!fa chi di , ete; i70)

O Sr. Cri .didr — Nós no dia 12 de outubro
do animo do 1831 recebemos ti ni projeto
Camara das D epu tados e na mesinn dii era
que o recebemos foi discutido, apovovallo
sancrionado; e si então assim t;atartess cem
um objecto mal. que I .nwidero não tão urgen-
te, como é (pie este que :tppre seat), a qual A
e srtamente time mediu vital. tiO0 só para,
espiona provineia como para lodo o Impere),
ha d» ser demorado'? Si este projecto, Sr. pia.-
sidente, for retardado. ou irai ado cem do-
seares° talvez que as ronstaittencie s que dald
resultarem s ejam funestas e de trisi rpror-
daçÃo; emane. senhores, ir ilOcti-,	 SUM..

mmml illiWaUlein Cl nn	 cialidado p use a,
provincia de Minas;. A talvez a sua. salvação.

nistro eSeretario instado dos Negocios do Iál-
perio acerca do estado politico da provincia de
Minas-Geraes, precisa por copia as representa-
ções feitas pelos povos da dita provincia e re-
mettidas ao Governo, bem como as ordens e
providencas dadas pelo Governo srbre o ob-
jecto; o que se peça a remessa com urgencia.
—Paço do Senado, 25 de Maio de 1833.— Vis-
con(le d'Alcantara.— D. Nemo Eugenio de
Lossio Seilbs».

tFoi approvado este parecer.)
O Sr. Marque:, dc itacpeady:— Si. Presi-

dente: si não é possivel a um Brasileiro ver
com indifferença, a desgraça de qualquer das
/provincias do Imperio, como poderei ver tran-
quillo a ruma da provinda de Minas-Geraes,
onde nasci, onde fui educado, por onde fui es-
colhido para Senador, e onde tenho grande
numero de parentes e de amigos ? ! A 22 de
Março houve um tumulto na cidade do Onro-
Preto em que a Tropa e o Povo Se pronuncia-
rão contra o Presidente Manoel Ignacio, con-
tra Vasconcellos, e outros, dizendo que não
querião semelhantes individuos na Provincia,
por lhes constar que cites querião outro sys-
• hema de Governo, quando o povo e a tropa de
Ouro-Preto só querião e desejavão a obser-
vancia da Constituição 3urada,o Sr.D.PatIro2•
e a Regencia, pedindo instantemente que se
lhes mandasse outro PresKente da essollat da
Regencia, em Nome do Imperador. São passa-
dos' 63 dias, sem que eu saiba da sorte de
meus patricios, de meus parentes, de meus
amigos: as cartas têm sido intercep fadas: os
correios têm sido examinados, para não se es-
palharem noticias, que não agradem a certo
partido: os viandantes têm soffrido as mais ri-
gorosas buscas nas estradas, sendo até despi

-dos para se certificarem se conduzem ou não
cartas; arames têm sido presos, e conduzidos á
eadéa de S. João, e a outras, onde se achão
cm enchovia pelo crime de conduzirem cartas
ou de darem noticiasid que aconteceu no Ouro-
Preto: tem sido invadida a casa de alsams
honrados cidadãos, como a do velho e Ume-
mera° Padre Manoel Rodrigues da Costa para
41Ala arrancar e levar preso para S. João um
Padre seu sobrinho, que dizem se acha na. en-
chovia. Quando une illustre Senador tambem
nascido na pravincia de Minas-Gentes, igual-
mente magoado, como eu, propoz a este Se-
mulo, que Se DITICD3SSO ao Governo pedindo in-
lerinocsees sobre os acolitechnealtos da, capital
de minas-Genses, e sobre as providencias,
que se havião dado, esperei ter cem al gu-
ma certeza conhecimento do estado da dita
Provinda: mas enganei-me, vendo a respos-
ta do Ministro do Itnperio concebida emt rmos
vagos, referindo-se ás proclamaç5es do Go-
verno, dando pouca importancia á chamada
revolução do Ouro-Preto, dizendo, que não ti-
nha conhecimento da representação da tropa
e povo ultimamente appresentada na Camara
dos Deputados, e terminando com a afile-mo-
tiva da mais pronunciada opinião publica da
Provincia de Minas-Gera,es, á vista (los protes-
tos, que quasi todas as Gamaras Municipaes
da Provincia havião feito contra os rebeldes
do Ouro-Preto, correndo á porfia os Guarda
Na.cionaes de todos os Municipios para susten-

•tarem a Manoel Ignacio na presidencia e debel-
lavem os revoltosos.—Saiba, porem o Senado
(que os acontecimentos do Ouro-Preto são da
mais alta importancia, e podem causar a mina.
de uma das mais importantes Provincias, do
Inaperio : que a cidade se. acha em rigoroso
assedio, para serem todos os seus habitantes,
liotnens, mulheres, velhos e meninos obriga-
dos pela fome a renderem-se, como si fossem
todos criminosos de rebelia, havendo procla-
mado outro Governo, outra Constituição,
outro Imperador, a Republica, ou o go-
verno absoluto. Toda. a Provincia se teta
posto em agitação, e movimento aunaras•
.Municipaes suscitadas por tertiinanhas bem
conhecidas, e proprias de um partido, que se
julga ()frendido, e deseja triumphar, se tem
pronunciado contra o modo do pensar, e de
obrar dos Ouro-Pretanos Mentidos provavel-
mente com a idén, de republica no Ouro-Preto,
visto que, por todos os modos se. tem cortado
a communicação, para somente terem lorsar
noticias, que agradarem aos do contrario par- testa e critica este discurso.
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O Sr. Jlarque de Mandmpe:--Nada ha
tão justo como a medida que se propõe ; mas
nós (levemos examinar o estado d'esta questão
e muito inais lembrando-nos de que devemos
tratar d'uina medida geral para todo o' Im-
pero; mas com algumas modificaçcs : no
armo passado foi remettido à esta Caunara tun
projecto crigual naateria da, outra Cainara o
qual softeu algumas modificações no Senado,
e com ellas foi remettido para Camara dos
Deputados e lá existe: ora, estando este ne-
gocio affecto aquela Camara parece que não
convém que nós, agora, de repente, vamos
tratar d'outra medida de amnistia geral sem
as naodificações que então pareceram con-
venientes: ora, si tal projecto se acha alrecto a
outra Cantara, nós hoje o que fazemos é instau-
rar a mesma cousa, o mesmo projecto que está
pendente da decisão da outra Carnara: tal
modo de obrar não me parece prudente, nem
compativel com a determinação da Constitui-
ção a tal resp2ito: Si eu visse que se propunha
iinta amnistia somente para aqtiella Provincia
onde aeabão de ter logar os acontecimentos

. que nós sabemos, eu votaria por esta medida
(apoiadas); parecia uma medida justa, ainda
que parcial, e não geral por que nós sabemos
a causa de taes desordens, mas tuna medida
geral para todo o Imperio é cousa em que não
Fosso convir porque a boa razão pede que
hajam algumas excepçies. e em i consequencht
Wisso inc parece que a medida proposta em
geral não pode passar.

O Sr. Gonl ide--Sr. Presidente : eu de bom
grado conviria com a opinião do nobre Se-
nador, de ser esta medida somente applicada

provinha de Minas. porein. Srs., que dirá
á provincht de Perrambuco e a (las Alagilas,
(pie estão em identicas eircuinstancias ? Dirão
(pie houve um Senador que se lembrou só (le
4 1110 era Senador (ht provi mia onde nasceu.
e não que o era igualmente de todo o Impe-

; e que por isso lime cumpria solicito' . igual-
niente o bem ds todas, que trlo todo o Impe-
rio necessita da. mesma niedida.

Eu requeiro esta providencia com espeia-
llihrle para Ui Mia Provitwia, porque o fiteho
da guerra civil alh atéado lia pouco tempo,
será com inaior lácilidade apagado no seu
principio, por não haver ainda, tenipo de Sia rregarent odios e de desenvolver-se o furor
das vinganças,

()	 . Pre iden1e-0 que está eni discussãoé a urgencia e não a materia.
O Se. .Maz o ila Alharcrgar INNli a. pala-

vra somente para notar que, o que se trata
é da tirg'encht o não si o Projecto é longo OU
curto : nilo é isto O lOctO que deva ser tratado
q uando se Imita da urgencht : en o (pie digo
C que o negochi é de nuflin urzencht ; a razão
de thi ver na Gunitra dos Deputados projecto a
tal reSpeito, do anuo passado, não serve de
argumento, porque lã tanibeni esta unia infi-
nidade de projectos que não foram tomados
em conshIeração, sem que crald se diga que
nós não nos devemos occupar da sua materht,

•e fazei-os viver ; trata-se da urgencht, ella é
muito necessaria e voto por ella.

(Mn:a a v9taçao Ai ~ovada a vraencia).
O Sr. Presidente-- Está dispensada a pri-

meira discussão, e fica sabre a Mesa para en-
trar na ordem dos trabalhos : o Senado resol-
verá si quer dispensar a sua impressão ou
que vá a imprinth, ?

O Sr. 31, de láhundiane--Ueve-se mandar
imprimir, ainda, que seja 11(0 mesmo, afim de
ser dividido pela Camara para deliberar com
comi h ec i mento da materia

GLSr. J0,70 Evange!ista-Eu requeiro que vá
esta inaterht á com missão de Constituição para
deliberai' sobre a maneira porque deve ser
feita a amnistia e a quem deve ser applicada
afim de que seja	 para os desg,rnados
ininlht patria, e não pipa aquelles que téin
feito, por seus caprichos, derramar tanto san-
gue e tornado tanta gente desgraçada, e que
tem sido, erntiM, a, causa, de tantas desordens;'
portanto, para este flin quizera que Ibsse it;
Commissão, mas •não ' faço indicação ; lembro
somente que inateria de 1-anta gravidade e
importa 'leia nào deve ser tratada levemente.

O Sr. Presidente-- Proponho ao Senado si
convém que se nhinde imprimiu-.

se cencee).

RENDAS PUBLICAS

Inart,galtração - A Companhia de
Marmores e Ladrilhos inaugura hoje. á 1
hora da tarde, no predio á rua da Saude ns.
126 e 128 a sua fabrica de mosaicos.

Agradecemos o convite.

Pa ...adoria, do Thesour4)-Pa-
gam-se hoje no quartel do Campo as pen-
sões das praças de pret, e no dia, 21 as que se
acham aquarteladas na ilha do Bom Jesus.

O musgo das arvores e dos
prados - Do ultimo numero do .10e(i•t!
de Horticultura Pratica, de Lisboa:

(<0 musgo das arvores pôde ser facilmente
destruido com tuna nlissolução de sulphato de
ferro, a 1.0.e,/, pelo menos. Appliea-se no in-
verno, ao tronco e ramos grossos, por meio
de uma escova, um pincel ou esponja.

« Experieneias feitas na primavera de 1890
em uni pomar em muito inao estado, situado
em terra argillosa. de sob-solo Munido e
imperineavel, deu resultados surprendentes.
O musgo desappareceu completamente e a
vegetação tornou-se vigorosa. O tratamento
da primavera 'Vide ser effectuado com uma
SolUção muito concentrada,. uns 50 a 75 kilo-
grammas em 100 litros de agua.

« E' uni remedio facil de appliear que
não custa caro. O emprego da cal não é com-
paravel ao (I() selphato; os elteitos são inffiliti-
vamente menos energicos, e. alem disso a eôr
branca dos ramos das arvores é o que ha de
uilais desagrallavel L Vista.

« O sulphato de feria( destroe completa-
mente o musgo dos prados e dos arrelvados
Ilá á leiva. depois de e, ter tleS, Illbare-
odo (leste parasita, um desenvolvimento
notavel.

« O emprego deve fazer-se na dóse de 300
kilogrammas para os preparados d3 creação
recente e ser renovado si a sua acção for insu-
fficiente. Para os prados velhos e robustos
emprega-se logo no começo quantidades de 600
k i logram mas .

«A distribuição do sulphato DO estado de
salTeduzido a pó, effeetua-se á mão, á pá, ou
por outro qualquer processo que assegure unia
distribuição regular. Pôde-se tambem empre-
gar no estado de dissolução. A dissolução fáz-
se imi tando N00 grammas de sal a 10 litros de
agua, Ou. 5 kilogrammas por hectolitro.

«Para facilitar o trabalho, pOde-se preparar
um liquido concentrado de 40 kilgrammas de
sal em um hectolitro de agua, tomar um litro
e quarto da mistura assim preparada e dissol-
vel-a em um regador que leve 10 litros de
agua. Um regador de 10 litros deste liquido
deve servir para 15 metros quadrados, se si
quizer empregar 300 kilogrammas por hectare,
e para 10 metros se si quizer empregar 500
ki logra tomas .

« O emprego laz-se com mais vantagem em
março que em qualquer outra epoca, par isso
que então assegura, um mais rapido desen-
volvimento de herra . nOva que vem substituir
o musgo deseaddo. Pôde, parem, Ser appli-
eado sem inconveniente algum depois daquel-
la data CADCSIDO no outornno,»

Obser-vatorio A.stronom ie o
-Resumo meteorologico dos dias 17 e 18 de
março de 1892.

HORAS

7 hs, da nonte..

1	 manh .

7 P	 .

1 I	 • tarde..

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 57,5, prateado 42,0.

Temperatura maxima, 30,8.
Temperatura minima 23,0.
Evaporação 2,2.
Ozone 7.
Chuva
Dia 17 ás 7 horas da noite 45 mim 76.
Dia 18 ás 7 horas da manhã, 7 m /"' 31.
Velocidade média do vento em 2:1 horas 30,8•

Estado do ctio
1) 0,10 encobertos por cumulo-nimbus e

nimbus, vento N 3m,3•
2) 0,7 encobertos por cirro-cumulus e cumu-

lo-nimbos, vento SW
3) 0,8 encobertos por ciriais, eirro-comu-

los e cumulo-nimbus, vento WSW
4) 0,1 encoberto por ctunulus, vento S 2111,8.
Obi toa rio - Foram sepultados no dia

14 as seguintes pessoas fállecidas de
Access() pernicioso - os brasileiros Ar-

mando, filho de 1-li-az 1,eiio Soares Quartim,
2 annos e 8 mezes, residente e fallecido á rua
S. Luiz Gonzaga n. 151; Adelino, filho de
Jose Barbosa de Mello, O mexes, residente e
fallecido á rua de S. Januario n. 104 ; Dirceo,
filho de Antonio Francisco de Oliveira Fur-
tado. 15 mezes, residente e fallrcido á rua
Conde (FEu n. 207 ; Gilberto. filho cio Dr. Au-
gusto Pacca. 15 mexes, residente e lallecido
no hospital do Andarally ; a portilgueza Maria
Florinda, 27annos, casada, residente e falle-
cida, á, rua do General Camara n. 147.
(Total 65).

Asphyxia dos recemnascidos - a flumi-
nense Maria, filha de Miguel Antonio Fortu-
nato, 10 mexes, residente e filllecida á rua
S. Leopoldo n. 6.

Athrepsia - a brasileira Januaria, filha do
Marcellina Manuel Joaquim. 19 mexes, resi-
dente e litIlecida no Largo da Batalha, n. 5.

Anemia profunda - a li uminense Gaorgina.
da Costa, 25 a nnos, casada, residente e

fallecida, á Ladeira do Barroso mm. 17.
Beri-beri - os brazileiros Dionysio

dos Santos. 20 ;tonos, solteiro, residente na.
Fortaleza de Santa Cruz, c lállecido no hos-
pital Central do Exercito ; Joaquim José Ru-
drigues. , 45 annos, ca,sa•lo, residente e fálle-
cido á rua D. Anua Nery n. 82.

Broncho pneumonia - o fluminense Ma-
noel, filho de Gaspar Brandão, O mexes, resi-
dente e ntllecido á rua da Alandega o. 207.

Congestão cerebral - o Iluminense
cintilo, filho de Antonio Pereira Valledão,
3 annos, residente e fallecido á rua Flumi-
nense n. 24.

Catharro suffocante - a fluminense Maria,
filha de Lourença Angelica, de Souza, 9 mexes,
residente e fallecida a rua do Senador Euzebio
n. 73.

Convulções - o brazileiro Francisco, filho
de Francisco Cardoso da Rocha, 22 mexes,
residente e fallecido á rua Dr. Nabuco de
Freitas n. 4.

Entero-colite - o fluminense Nieanor, filho
de José Antonio Gonçalves, 21 mexes, resi-
dente e falleeido á rua . S. Luiz Gonzaga
n. 64.

Enterite - a fluminense .1ulia, filha de
José Antonio, 21/2 mezes, residente e falle-
cida á rua Malvino Reis ri. 127.

Enterite chronica - o italiano Receai-o
filho da 13ecearo Felne, 5 annos, residente e
falleeido no Alto da Boa Vista da Tijuea.

oao
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Febre amarella-os portuguezes José Do- mn homem de cor branca. 40 annos presumi-
mingues de Azevedo, 22 ermos, solteiro, resi- veis, fallecido na estação Central da Es-
dente e falecido a rua do llospielo n. 207 ; trada de Ferro Central do ,Brazil; o
Manoel Pereira Saraiva, 34 annos, casado, mihense, Octacillo, filho de Julio Diepseu, 7
residente a rua da Urtigua.yana n, 147 e fal- mezes, residente e falecido á, rua S. José n.
lecido na Casa de Assistencia Publica ; Jero- 35, o italiano, Donato Sevillela, 27 annos,• ca-
nymo José, 56 annos, casado, residente e fal- sado, residente e falecido á rua da Ajuda
tecido a rua Malvino Reis n. 30 ; Joaquim 209, a Iltanceza, Macio Josephine Humbert, 20
Pinto, 27 annos, solteiro, residente a rua dó annos, falleeida no llospicio Nacional dos Alie-
General Camara n. 107 e fallecido em S. se_ d( . ;  a partugueza, Anua Pinto, 36 arnios, ca-
bastião ; José Leite de Souza, 19 atines, sol- cada, residente e falecida á rua Fernandes
teiro, residente e falecido a rua Senador Guimarães n, 21; os fluminenses, Alfredo da
Poinpeti n. 100; Clara Preciosa da Fonseca, Costa Fiuza,.16 annos, solteiro, residente e
26 annomasada„ residente e falecida a rua falecido á rua dos Barbonos n. 34; Ercilio
D. Feliciana ». 107; José Lourenço de Mi- Corra da Crimara, filho do capitão-tenente
reavia, 15 annos, solteiro, falecido no hospital Frederico Corrêa da Camara, 3 annos, resi-
da Sande ; Delfim dos Reis, .28 annos, solteiro (lente c rua Pinheiro n. 14 II e falecido na

• residente e falecido a rua do Barroso n, 32 ; estrada nova da Tijuca n. 7; Maria Josepha
Augusto Antonio Taxares, 23 atines, solteiro,' Goulart, 27 annos, casada, 'residente e faleci-
residente e ' falecido a rua da Imperatriz da á rua Conde d'Ett n. 206; Sylvia, filha do

118 ; José Ribeiro, 40 annos, casado, resi- Dr. João Cancio Teixeira Brandão, 3 annos,
dente a rua da Harmonia ; Domingos Fer- residente e falecida à praia da Saudade n. 18;
;landes, 25 atines, casado, residente a rua do a paulista Emilia Silveira Gomes dos Reis, 22
General Argollo ir. 11; Francisco Maria Leal, amos, residente e falecida á rua do Ilumaytá
26 anus, solteiro, residentena ladeira do n. G. ( Total 55. )
Castello n. 8; Manoel Alfonso da Rocha, 34 Febre typhica-0 fluminense, Godofredo,
;Hinos casado, residente à rua da Misericor- filho de Alvaro Luiz da Cunha, 3 annos e .3
dia n. 51; Carlos Moraes, 9 anuas, solteiro, nines, residente e fallecido à rua ClaCk
rasidente á rua de S. Salvador n. 10 ; tolos n. 3.
falecidos no hospital de S. Sebastião ; os por- Febre remittente typhoidert -o portug,aez
tuguezes Joaquim Pereira de Souza, 30 arrues, Domingos Alves dos Santos 27 annos, casado,
solteiro, residente e falecido a rua no Monte residente e falecido á rua Cios Invalidos n.72.
is. 12 O ; Antonio Ribeiro, 24 minas, sol- 	 Febreremittentetyphica-o hespanholalaren
toiro, residente e falecido a rua. Barão de Alvares Racial, 48 amos. casado, residente e
Ita Pagi lle 11. 17 : o inglez John Chitrin, 40 falleeldo á rua Souza Barros n

m	
. 16.

eros, casado, falecido- no fabrica de S. João Febre remittente paludina-o pertuguez
á rua da Alegria ; os italianos Gerero Orhe- Manoel Ferreira de Mello, 22 atines. viuvo,
tarso, 18 atines, solteiro, residente e falecido residente á rua de 8, Clemente 11. 270 fale-
a rua da .All'andega n. 239; Pa,sehoal Mon- ciclo no Hospicio de S. João Baptista.
tiro, 13 anuas, solteiro, residente e Febre remittente biliosa-os italianosPom-
eido a rua do Conde d'Eu n. 103, Marietta pois Cezarini. 30 annos, solteiro, residente e
Cue.arano ,32 atines, casada, residente falte- falecido na Villa Rray Barbosa ; Luiz Ronca,
tida arria do Visconde de Rama n. 77; 25 atines, casado, residente e falleeido á rua
Domingos Martins, 50 annos, casado, resi- do Visconde de Sapucally n. 100 ; o brazileiro
dente e falecido á rua do Conde d'Eu n. 103; Alfredo Camillo Rosa, 8 annos, solteiro, ra-
Santrdago Cavassali, 40 annos, casado. resi- sidente e falecido á rua do Visconde de Itatina
dente no navio « 'Cres Irmãos » ; Ca,valee n. 203 ; o portuguez Manoel Dias Soares, 14
Seeone, 40 atines solteiro, falecidos no hos- amos, solteiro, residente e falecido á rua do
pitai de S. Sebastião; os arabes Abraham, Senador Euzebio n. 68 ; o liespanhol Victor
20 a nnoa solteiro, residente e falecido a rua Bois Contes. 24 annos, casado, residente e
Senhor dos Passos n. 214; José Abraham ; 111.1lecido á rua do S. Diogo ti. 60; e o inhlez
22 annos, solteiro, residente e falleeido a rua George Afluis Halsey. 29 asnos, solteiro, resi-
d0 Senhor dos Passes mi .211; Fezelia Antonia, dente e falecido á rua das Laranjeiras n. 181.
45 antros, casa Ia. residente e falecida a rua (Total 6).
do Senhor dos Passos n. 192; o argentino Febre perniciosa-o fluminense Francisco,
&melro Luciano Laudemle, 10 atines, resi- filho de Benjamin de Lemos Ferraz. 4 mezes,
dente 'ti falecido a rua de S. Christevão n. 395; residente e falecido á rua Senhor de Mato-
o norte-americano Joseph Cole, 23 animes, sinhos n. 15 ; a portaig,ueza Maria Carlota. 59
solteiro, residente a bordo ; a allemã Julia annos, viuva, residente e falecida á rua cio
Cotzur, 30 asnos, casada, residente á rua Senado n. 30. ( Total 2.).
d , S. Clemente ri. 132; os hespanhoes Ante- Febre perniciosa complicada com unia gag-
rico Banal, 22 anuas, solteiro, residente no tro-entero-colite-a liuminense Aida, filha de
. Jardim Botanieó ; Manoel Maia, 13 anuas, 1n. . José Lopes de Castro •unior. 5 mezes e 21
solteiro, residente á rua do Cattete n. 257; dias, residente e falecida á travessa das Flores

• todos falecidos no hospital de 8. Sebastião ; n. 5..
os hespanhoes Euzebio Antonio e Renaltli, 	 Febre perniciosa meninge eneephalieo-o
32 afines, „casado, residente e falecido a rua fluminense Pedro, filho de Pedro Ribeiro
do Rezende ri. 66; Jose Martins Fernandes, Guimarães, 2 anuos, residente e falleeido
30 atinas, solteiro, falecido no hospicio de rua Conde de &miam ri. 256.

.Nossa Senhora da Sande; Isabel Guardiola, 32 Febre biliosa-o fluminense Henrique da
annos, casada, residente e falecida á rua da Rocha, filho de Manoel da Rocha, 13 mezes,
Alegria n. 18; os francezes, Iluttriô Mano residente e• falecido á. • rua Francisco Ma-
Louise Benoitte, 57 annos, residente e faleci- 'me/ n.' 5. 	 -
do á rua Formosa. re 89; Antonio Bourbone, Febre pnerperal- a brazileira Maria Rocha
22 annos; solteiro, residente o ' fallecido á rua de Oliveira, 20 atines, casada, falecida á rua
Marquez de Olinda n. 32; Robbi Welli, 45 uru- Barão de Guatemy 11. B 1.
nos, solteiro, residente e falleeido é rua das Febre - a brazileira, Edeltrudes
Larangeiras n. 192; João Alegria, 39 annos, França Souza. 00 armes, viuva e falecida á
casado, residente á rua do Visconde ale Itaúna rue de S. Nicoláo n. 42.
n. 27, todos falecidos no hospital de S. Sobas- Febre remittente palustre-o fluminense Au-
tião; o fluminense,Ernani, filho de José Pedro gusto, filho de Elias Nunes tia Silva. 8 meses.
de Oliveira, 10 mezes, residente e falecido á e falecido á rua Visconde do Rio Branco
rua Boa-Vista n. 6; o paulista. Jose Pereira de n. 5.
Carvalho, .18 animes, solteiro, residente e fale- Affecçãoca rdicusa-pnimonar-o paulista Hor-
eido á rua do Souto n. 12; o. fluminense Ber- tendo de Souza, 50 -afinas. solteiro, falecido
nardo Joaquim-de Assumpção, 31 annos, sol- no logar denominado Madureira.
toiro, residente á rua do Pão Ferro n. 18 e	 Access() pernicioso - o partu guez Victorino

• falecido na enfermaria espe.aal da Santa Casa; Ferreira de Matos, 8.annos. residente e fal-
o brasileiro, Romeu da Costa Dantas, 14 tecido á rue de Santo Antonio n. IS; o hoq-
nos. solteiro, residente á rua Marquez de S. panliol Fi rinina Maneira Lourenço, 1 annos,

..Vieente n. 47 A e falecido 110 hospital S. Se- solteiro, residente e falecido á rua do Monte
bastião; p mineiro,Eaydio Antonio Pimenta. 2$ Alegue n.30; o hrazileiro Diozo :lasse da Ro-
amos, solteiro, reeidente e falecido na Tijuca; cila, 33 annos, residente e falecido á rue

Santa Izabel n. 7: os fluminenses Maria ,loa-
quina Pereira dos. Santos, 52 annos. casada,
e fallecida a rua do Livramento n. 39; 'João,
filho de João Estevão de Araujo, .3 mezes e
13 dias, e falecido á, rua de D. Affonao n. 22;
e o italiano Januarlo Lactinze, 45 dias, pre-
sumiveis, residente e falecido á rua ,Guana-
bara n.55. Total, 6.

Convulsões- a flutninense Rosa, filha do
João Alves Corrêa, 7 mezes, residente e fel-
lecida á rua Buarque de Macedo ti. 10.

Congestão pulmonar, dilatação da aorta -
o portuguez Matinas da Silveira, 50 animes,
solteiro, residente e falei:alo, á praça da Cio-
ria n.34.34. -

Catarrho sufroca.nte - o brazileiro iFelicio,
filho de Miguel Bliertolini, 18 vezes, residen-
te e fallecido árua dos Invalides n. 80.

Epithelima da lingua - o portuguez Ma-
noel Alves dá Rocha Pinto, 53 ermos, casado,
residente e falecido á rua D. Polyxena ti. 2.

Gastro-entera-colite-o flumineuise Augusto
filho de Proseiliana Francisca, 43 dias, residen-
te e falecido á rua do S. Clemente n. 101.
Ermelinda," filha de João José Lopes, 7 mezes,
falecido á rua de Santos Rodrigues n. 81
(Total 2).

Insulliciencia mitral- o portuguez José Pe-
raira de Souza, 54 atines, casado, morador á
rua das An c iradas ri. 48 e falecido na Santa

CaIrl'ecção palustre- o • firtminense Napoleão,
filho de Napaleão Rity Paias,. 2 1/2 niez,
fallecido á rua D. :Variaria n. 3 A.

Meningite- as fluminenses Georgina, filha
de Jorge Brown, 1 atino o mezes, residente o
lalleeida á rua Vierem Guimarães ii. 1; Sara,
li lha de Epiphania Ramos Chaves, 15 dias, fano
cicia à rua da America n. 54; o brazileiro
Ailemar, filho de Ricardo, O mezes, falecido á
rua Visconde de Abaete n. 45 (Total 3).

aleningo-encephalite- o africano Bonifirciu,
70 asnos, solteiro, residente á rua D.. Fran-
cisca e. falecido na Santa Casa; a fluminense
Rosa, filha de Augusta Apolinaria Alves Pe-
reira da Costa, 7 mezes. residente e falecida,
na Ladeira da Gloria n. 18 ; o brazileiro Grego-,
rio Comes, GO annos, solteiro, morador á
rua D. Affonso n. 1 e falecido na Santa Casa,

Marasmo senil- a brazileira B •mieicia Ma-
ria de Sant'Anna, 81 ritmos, viuva, fallecida
á rua do Mattoso n. 39.

Myelite-o africano Raphel dos Santos. 70
amais, solteiro. residente na ilha do Governa-
dor e falecido na Santa Casa ; o fluminenso
Theophilo Latiriam Carriargo Duro, 2.5 annos,
solteiro, residente -e -litllcucitlo á rua dos Fer-
reiros n. 19. (Total, 2.)

Perieneophalite-o llnininense Antonio Soa-
res, 21 amos, solteiro, rosidente e thileeído á,
rua Lima Barros ti. 3.	 -

Sclerose bepatica.-a fiuminense Raifina Ma-
ria Theraza. 40 rumos, selteira, residente á
rua da A Randega n. 352 e . fallecida , na Santa,
Casa.

Septicemia-a flurninense Latira, filha de
Jose da Silva Rebello. 2 amuos e 8 mezes, re-
sidente o falecida á rua da Alfitndega n. 210.

•Typho .ecteroide-as fitancezas Baroneza do
Brix, 31 armes, casada, residente e falecida
á rua dos Arcos ri. 8'; Luiza Doiro. 21 atines,
solteira, residente e falecida á rua das La-

	

ranjeiras n. 61. (Total, 2.) 	 .
Tuberculose generalisada. fluininense

Atina de Mello Garcia Pacheco. 20 esmos. ca-
sada, residente e falecida á rua do Cotovello
».
• Tuberculos pulinoteires-a fluminense Es-

tephania,Gonzaga, 22 a unos', solteira, residente
e allecida no forte do Castello n. 65 ; Vau
Baptista, 25 annoa.presuiniveis, falecido no
Hospicio Nacional de Alienados ; a thuninense
Maria Augusta de Oliveira, 20 annos, casada,
residente e lallecida a rua de S. Francisco
aavier n 78 ; a pernambucana Rita Maria
do Livramento, 40 amuos, solteira. residente
em Villa Isabel e falleeida na Santa Casa ; o
mineira Manoel Dias de Moura, 48 atinas, sol-
teiro. residente á rua Leopoldo n. 56 e fali e-
eido .na Sinta Casa ; a pernambu,:ana Roaria,
Crisálida. 45 atino, sob cima. residente e. fale-
cida á rua do Doutor Nabueo de Freitas it. 39.
)Total, 6.)
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Tetane dos recam-nas e idos—os fluminenses
fil, , o de Antonio I;arbosa Pinto, 7

'dias, residente e lállecido á, rua Gonçalves
n. 12 ; rua teto, filio de Francisco Antonio, 4
dirs, resid nte e falleci(lo á rua Fonseca Telles
n . 1	 Total, 2.)

Veriola henufrrhagiett— o fluminense. Dr..Ant,onio Machado da Fonseca R ibeiro.39 anno.s,teatsarlo r• ,sidente, e tallecido á rua desembar-
gador Izidro n. 33 ; a paulista Rita Maria da
COP ceição, 24 annos, Solteira, residente e tal-
ice e1 á rua do Vianna n. 3 (Total, 2

* Fetos—um do sexo masculino, filha de .Tulia
G atzur. nascido morto em S. Sebastião; outro,

filho de José de Assumpção, resid?nte
.travessa Onze de Maio n. 14 ; outro, i(lsin,
filho de Eufemia da Conceição, residente á ru

n, 23 ; outro. filho de Manoel do
-Nascimento Moreira Garcia, residente a rua
do Regente n. 84 ; outro, idem. filho de Pau-
lino Minder, nascido morto na Santa Casa
outro, idem, filho de Antonio Risso, residente
á rua do Parais° n. 30 F ; outro, idem. filhe
de Nlasdanna Ferreira, residente á rua do La-
vradi,u n. '85. (Total, 7.)

Nrn unatern dos 135 sepultados, estão in-
c'uld a; 12 indigentes, cujos enterros fora In

nitos.

SDITAES E AVISOS
C.irte deA.ppollawfio

Pv,(,to	 lies) que a appellaeilo crime n.2401,
;Iiipalante o juiz 20 appellante, Serafim

dr Campos na.~, tity. Nelltula a justiça, acha-
ss',. com dia, para ser julgada, devendo o jul-
sainento t:n • 1o3ar em sessão da Guinara Cri-
minal de 22 do corrente.

Secretaria, da CUrte de Appeliação 18 de
marro de 1802.-0 seer3tario, Anilha Mania

f/

Junta Cominereial
A Junta Colomercial manda, Ihzer publico

para os fins convenientes, na coo tormiglade
,1•Lis arts. 14 e 15 do decreto o. 806 de 2.0 de
julho do 1851, que o corretor de fumlos pia-

k'o Aitliur Moss. lbi exonerado a seu pe-
(lido em sessão de 17 do corrente.

Secretaria da Junta Commereial la Capital
Federal, 18 de março de 1892.— O secretario
Cesto . de

nrig-ala Policial da, Capital
Veder:a 1

COMPRA. DE UI FOGIO

O conselho do fornnimanto receberá, pro-
postas, quinta feira 24 do corrente, até 12
(horas do dia em que serão abertas, para o
fornecimento de uru fogão para a cozinha do
'1 0 batalhão de infantaria desta brigada.

As p ‘ssoas que cotizarem concorrer a esse
fornecimento poderão dirigir-se a esta secreta-
ria onde lhes serão dadas as necessarias expli-
•caç,'ses ; prevenindo-se desde já que o propo-
'write prPferid deverá depositar acto continuo
a, aceitação de sua proposta, uma quantia
equivalente a 10 0 /,. do valor de seu contracto,
para garantia da execução do mesmo.
• Secretaria da brigada policial da Capital
Fed ,ra1,19 de março de 1892.—Carlos Alberto
da Cunha, capitão secretario.	 (.

Pagamento aos fornxedores

O eonsellio administrativo paga, terça-feira,
22, do correu! e, do meio dia ás horas da
tardo, as contas relativas ao m ez de janeiro
ultimo; prevenindo-se aos fornecedores que
serão multados em 5 "/0 sobre a totalidade de
suas contas, na forma da; condição 8 n do re-
spectivo contracto, os que deixarem de com-
parecer ou não se fizerem representar por
procurador especialmente habilitado.

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 18 de março de 1892.— Carlos Al-
b-,-to t1c Cuulta, Capitão secretario.

Secretaria do 1±: ,statio (los 'Ne-
4.voeios da 11,1a.nencht,

CaMPRA DE GUINDASTES E INSTRUMENTOS PARA A
ALFANDEGA DE SANTOS

De ordem do Sr ministro dos negocies da
Faz nda, laço publico, que, no prazo de 15
Luas, a con tar d- hoje, recebem-se, nesta se-
cretaria. prol) istas em carta fechada para o
tom 'cimento á alfandera de Santos de dons
guindastes sobre rodas a vapor, ou manuaes,
para suspender até cinco toneladas, duas ba-
lanças para pesar cada uma até duzentas
kilogranunas, e dous jous de varas inglezas
steriometicas.

O proponente fará entrega naquella
dega do material de (line se trata até dez dias
d epois cia acceita a sua proposta, correndo por
sua conta a despeza com o transporte '• e re-
caberá o preço estipulado depois que entregar
o material e assentar os guindastes.

Secretaria de Estado dos Negocies da Fa-
zenda, 18 de março de 1802.-0 oficial maior.
Verissimo Julio de Moraes.

neeelbedoria da Capital Fe-
derai

Por esta repartição se faz publico que, a
partir do dia 23 do corrente, proceder-se-ha á
cobrança da imposto do consumo de fumo, de
conformidade com o decreto n. 746, de 26 de
fevereiro proximo passado.

Convida-se, portanto. aos Srs. vendedores de
fumos, mercadores ambulantes, em grosso ou
a retalho para virem a esta repartição pedir
licença e inscripção no registro a cargo da
mesma.

O imposto s erá pago por meio de estampilhas
vendidas por esta repartição, que serão coi-
tadas pelo mercador no envoltorio externo
de modo que, aberto este, fiquem inutilisadas
observando-se o seguinte:

1.° Nos pacotes e saccos da papel, nos
fechos ;

2.° Nas barricas, nos cabeços;
3. 0 Nas latas, tanto sobre a parte inferior

da, orla da tampa, como sobre o corpo da lata,
na parte immediata á orla;

4.° Nos demais envoltorios, quaesquer que
sejam suas firmas e dhurnsões, sobre as par-
tes em que devem ser abertas;

5.° Nos maços de cigarros e de charutos,
vendidos dentro ou fl)ra das caixas, na banda
ou faixa que os reunir; e nos charutos soltos
no centro de cada um, em finam de armei.

As estampilhas serão dos valores explicados
na ta,bella abaixo;

Tabella das taxas a que licau4 sujeitos o fumo
e seus preparados

Fumo em bruto, por 250 grammas ou
fracção de 250 grammas 	  $050

Fumo picado, desfiado ou migado, por
50 gram mas ou fracção de 50 grams $020

Charutos, por 20 grammas ou fracção
de 20 granunas	   $020

Cigarros, por 20 ,grammas ou fracção do
20 grainmas 	  •	 $010

Rapé de qualquer modo preparado e
qualquer que seja a sua denomi-
nação, por 30 grammas ou fracção de

;;-,•:01030 grammas
Os infractores bem como os consumidores

que t.olerarein qualquer infracção do regula-
mento do referido imposto, incorrerão na
multa de 50$ o no dobro, caso haja reinei-
dencia.

Recebedoria, 14 de março de 1892.— O ad-
ministrador, J. C, Cavalcanti.	 (.

•____

1Pa”-adoria do Thesgoaro
Convidam-se todas as pessoas que recebem

contas e vencimentos por esta repartição a
vir receber as do exereicio de 1891, até ao dia
31 do corrente, afim de não calfiretn em exer-
cicio fundi,.

Caixa do mo r zaçii4)

Por esta repartição, se faz publico que, a
partir de 21 tio corrente, se pagarão os juros
não reclamados das apolices convertidas a
4 ás 2 k; , 4 ts e 6 ,s feiras, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Caixa de Amortização.Rio de Janeiro, 18
de março de 1892.— H. A. Galty1o.	 (.

Por esta repartição se faz publico que ten-
do-se extraviado 13 apolices, sendo 5 do eni-
prestimo nacional do valor de 1:000.;, juro
de 6' 'o em ouro, sob ns. 8393, 12119. 12861,
12862 e 12864 e 8 g'3raes do . valor de 1:000S
jur ) antigo de 6V, em papel, sob ris. 165661 a
165668 emittidas em 1870; se pedirá a expe-
dição de novos titules, si dentro de 15 dias não
houver reclamação.

Caixa de Amortisação,—Rio de Janeiro, 18
de março de 1892.-211.A. Gal oda ,	 (.

A.Ifandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta allandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com si ffnaes de
avarias e de faltas; devendo seus donos
consignatari s apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Thames,

Armazem n. 19 — Marca MC: 3 caixas
ris. 251/2 e 248, repregadas. Manifesto em
traducção.

Armazem da estiva—Marca AN&C: 4 ditas,
idem. Idem.

Armazem n. 10 — Marca BB — C: 1 dita
n. 103 idem. Idein.

Marca CP&C: 2 ditas ris. 1.040/1, idem.
Idem.

Marca CNPO— 153: 1 amarrado n. 2017,.
avariado, Idem.

Amuem da estiva—Marca CCM: 3 caixas,
avariadas e repregadas. Idem.

Marca CCROI: 4 ditas, idem Idem.
Marca 11—G: 6 ditas. idem. Idem.
Marca IIN: 8 ditas, idem. Idem.
Marca JACC: . 4 ditas, idem. Idem.
Marca JCINNI: 6 ditas, idem. Idem.
Marca JCC: 4 ditas, idem. Idem.
Marca JFC&C: 3 ditas, idem. Idem.
ArnianPO 11. 10— Lettreiro Lupton: 1 dita

n. 2.682. idem. Idem
Lettreiro J. P. Alencar Lima: 1 dita, idem.

Idem.
Marca NIN&G — Ro: 5 ditas ris. 7.162/3,

7.150 e 7.134, idem. Idem.
Amuem da estiva—Marca M— J:' 3 ditas,

idem. Idem.	 •
Armazem n. 10 — Malta 10IP: 1 dita

n. 1.049. ideai. Idem.
Amuem da estiva—Marca S&C: 4 ditas,

idem. Ide tu.
Marca SJP—M: 2 ditas, idem. Idem.
Marca T&IS—L: 10 ditas, idem. Idem.
Marca VO&C: 3 ditas idem. Idem.
Marca WT: 4 ditas, itlem. Idem. • .
Marca WT—JAR: 2 ditas. idem. Idem.
Marca X: 3 ditas, idem. Idem.

Vapor inglez Biela
Armazem o. 1 — Marca CB — F: 2 caixa

ns 315 e 332, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CTL: 8 barricas, avariadas. Idem,
Marca CMC: 3 ditas ns. 292, e 591 e 602.,

idem. Idem.
Marca Fe : 1 dita ri. 1.891, idem. Idem.
Marca JMC: 1 caixa n. 26, represada.

Idem.
Marca CC — T: 1 barrica n. 29. idem.
Marca 5 003: 1 caixa n. 10, idem. Idem.
Vapor americano Alliança.
Aramem n. 14—ALC: 1 caixa, n. 1.112,

avariada e repregada. Manifesto em &adue-
ção

Marca AA&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca CC: 2 ditas ris. 13/14. idem. Idem.
Marca CS:C: 2 ditas n. 1/2, idem. Idem.
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Marca C&C-113: 20 ditas, idem. Ideia.
Marca FII&C: 2 ditas lis. 286 e 297, idem.

Idem.
Marca E&C: 2 ditas ris. 62 e 00, idem.

idem.
Marca G-S6: 1 dita n. 3. idem. Ideia.
Marca EE&C: 5 ditas, idem. Ideia.
Marca JAU:C: 1 dita n. 178, idem. Idem.
Marca Ll&e: 3 ditas as. 854/5 e 853. idem.

Idem.
Marca MW&C: 1 dita n. 8.475, idem.

Idem.
Sem marca : 3 saccos, idem. Idem.
Marca SL&F: 1 caixa n. 174, idem. Idem.
Marca SCãl-IINSS: 2 ditas ri. 16/17, idem.

Idem.
Marca TA&C:•1 dita ri. 34, idem. Idem.
Marca MAM,' : 1 dita n. 35. idem. Ideia
Marca WIt••••-e-Itio : 6 ditas as. 2 e 5,6

etc., idem. Idem.
Marca Vai: I dita n. 2, item. Idem.
Marca X: li ditas, diversos numeros, idem.

Idem.
A mesma marca: 5 . barris, va.sando. Idem.
Vapor froncez.Portitgat.
Atanazem n. 3 Marca BF&C ; 1 caixa

n. 1.017, .avariada e r?prega,da. Manifesto
em tra,ducção.

Marca ASS: I dita n. 493, id?m. Idem.
Marca SOE: 1 dita ti. 6.555, idem. Idem.
Vapor Francez Charcnte.

Armazena ri II - Marca AAC: 1 fardo
n. 980, avariado. Manifesto da traducção.

Marca CF: 2 caixas n. 4/5, reprega,das.
Idem.

Marca D - EDC: 2 dita n. 5.468, idem.
Idem.

Marca JMC: 1 dita, idem. Idem.
Marca LAC: 1 dita, idem. Idem.
Marca, NEL: 1 dita n. 9.546, idem. Idem.
Marca O dee: 1 dita n. 31, idem. Idem.
Marca PL : 1 dita n. 6.891, idem. Idem.
Marca RJ: 1 dita n. 8.6 18, filem. Idem.
Marca RX : 1 dita n. 15.069, idem. Idem.
Marca SC&C : 1 dita n. 200, idem. Idem.
Vapor franeez Corrientes.

Armazein a. 3 - Marca FEB: 1 caixa
ri. 331, avariada. ãlanifesto em tradução.

Marca JitS: 1 dita n. 2.120. idem. Idem.
Marca Se&c.; : 1 dita 2.113, idem. ideia .
Atanazem +Ia estiva- Marca IiTLL : 1 dita

It. 306, idem. Idem.
Marca CPI: 15 ditas, ident. Idem.
-Vapor allemão Ceará.

Amuem a. 12- Marca 1111- C : I caixa
n. 4.817, reprega,da. Manifesto em traducção.

Armazem n. 3 - Marca CB-C: 2 barris
601/2, va,sitrido Idem.

Atanazem ri. 12 - Marca JS- C: 1 caixa
n. 6.125, repregada. Idem.

Marca JG : 1 dita a. 146, idem. Mem.
Armazem a. 3-Marca L&C: 3 barricae,

idem. Idem.
Armazent a. 12-Marca MX&C: 1 caixa

n. 1.614, idem. Idem.
Marca NT: 1 dita n. 13, idem. Idem,
Vapor allemão Baltimoro.
Atanazem n. 8-Mcrca EP&G : 2 caixas ris.

'791 e 330, repregadas. Manifesto em tra-
d acção .

Marca MISIR-7L&0 :1 dita n. 189,idem,idem.
Idem.

Marca CF&C : 1 dita a. 153, idem, idem.
Idem.

Marca L&A: 2 ditas as. 01 e 95, idem,idem.
Idem.

Marca GC-RJ : 1 dita n. 1.510, idem, idem.
Idem.

Vapor allemão Paraguassie.
Atanazem n. 10-Marca AV&C : 1 caixa n.

2.827. repregada. Manifesto em traducção.
Marca Mil: 1 dita n. 42, idem, idem.Idem.
Marca 1113&C-1113 : 1 dita n. 9.148. ava-

riada, idem. Ident.
Marca E-SM-A': 2 ditas as. 2.616 e 2.609,

avariadas e reprega,das. Idem.
Vapor allernão Argentina. .
Armazetn n. 10-Marca Cl: 1 caixa n.9.107,

avariada e repregada. Manifesto em traduc-
ção. •

Lettreiro Comp. 11:2 ditas as. 3.248 e 3.197,
idem, idem, Idem.

Marca CPU : 2 ditas ns. 5.050 e 5.053,1dem,
Ideia.

Marca GJ : 2 ditas as. 1.230 e 1.236, idem,
idem. Idem.

Marca GL&C : 1 dita a, 1.434, idem, idem.
Idem.

Marca Illl&C : 2 ditas as. 4.880 e 4.384,
idem, idem: Idem.

Marca L&C: 1 dita n. 145, idem,. idem.
Idem.

Marca LYRA:3 ditas as. 4.788,4.732 e 4.743,
idem, idem. Idem.

Marca MNI&C : 1 dita n. 3.124, idem,blem•
Idem.

Marca MS-C : 1 dita n, 1.769, idem, idem.
Idem.

Marca PC&C-ELLR : 3 ditas as. 1.229,
1.388 e 1.255, idem, idem. Idett.

Marca C-439-11,: I dita a. 181, idem, idem.
Idem.

Marca IIS&C : 2 diias as. • 157 a 158, idem,
idem. Ident.

Marca N&I3 : 1. dita a. 7, idem, idem •
Idem.

Marca C-0V-W : 1 dita a. 331, idem,
idem. Idem.

Marca AV&C : 1 dita a. 2.845, idem, idem.
Idem.

Marca ACC&C : 1 dita n. 4.758, idein,idem.
Idem.

Marca C-de-M:1 dita n. 138, idem, idem.
Idem.

Marca CF&C-R : 2 ditas as. 1.438 e 1,475,
idem, idem. Ideia.

Vapor allemão Argentina.
Armazem n. 10-Marca F&O-256: 1 caixa

a. 297, avariada e repregada. Manifesto em
tradueção.

Marca 1IB&C-WV: 4 ditas diversos nu-
meres, idem btan. Idem.

Marca JI3F&C: 2 ditos mis. 7.113 e 7.115,
idem idem. Idem.

Marca LB: I ditai'. 46a, idem idem. Idem.
Marca F-SM-C: 1 dita n. 2.378, idem

idem. Idem.
Marca CO&C: 2 ditas mis. 4.482 e 4.484,

ideia idem. Idem.
Marca CP&C: 2. ditas as. 2.595 e 2.600, idem

ideai. Idem.
Marca DC&C: 2 ditas as. 1.709e 1.710, idem

idem. Idem.
Marca. FB&C: 1 dita n. 1.013, idem idem.

Idem.
Marca MM-C: 2 ditas n. 6.901 e 6.902,

idem idem. Idem.
Marca C-OV: I dita n. 314, idem idem.

Idem.
Marca SM&C: 1 dita n. 12.275, idem idem.

Idem.
Marca GP&C: 1 dita n. 4.323, idem idem.

Idem.
Marca BI&C-C: 2 ditas ns. 1.407 e 1.405,

idem idem. Idem.
Marca PB&I: 1 dita n. 893, idem idem.

Idem.
Marca WL: 1 -dita n. 3,516, ideia idem.

Idem.
Estiva-Marca CMM: 1 dita, idem ideai.

Idem.
Armazem n. 10- Marca MNI&C: I dita n.

3.124, idem idem. Idem.
Marca CP&C: 2 ditas- n. 2.395; idem idem.

Idem.
1\ !arca DC&C: 2 ditas as. 1709 e 1710, idem

ident. Idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 1.013, idem idem.

Idem.
Marca IIB&C-W: 1 dita a. 14.268. idem

idem. Idem.
Marca .11-3F&C: 1 dita n. 7.115, idem idem.

Idem.
Marca MM-C: 2 ditas as. 6.901 e 6.902,

idem idem. Idem.
Marca C-0V-W: 1 dita n. 314, idem

idem. Idem.
Marca SM&C-11B&C: 1 dita n. 14.275, idem

idem. Idem.
Marca .1BF&S: 6 ditas, idem idem. Idem.
Allandega do Rio de Janeiro. 11 de março

de 1892.-0 inspector, '1W:um/J .o .1. R. &a-
tamirti.

Commissariado Ge'dral
4.1rmacla

e°8ãLla' .7ilisNo Arsenal de Marinha..., disteibuem-se
sabbado, 19 do corrente, assenhoras matricu-
ladas na :0 categoria.

Conunissariado, 17 de Inane) de 1892.-
Imiz do Santa Catim pina BaptisN, Secretario
interino.

_-
Pagadoria, da. Marinha

EXERCICIO III: 1891
De ordem do contador da marinha, fito()

publico que, tendo de ser encerrada a es-
cripturação do exercido de 1891, con vida m-.se
todas as pessoas que tiverem contas coia
esta pagadoria. ou gila:quer outro vetieimeitto
para receber, a apre,semar-se até ao dia 28'.
(inclusive) do corrente mez, afim de não ca-
hirem em exercicios lindos.

Pagadoria da Marinha, 18 do março do
1892.- O escrivão, Alvaro A. Marcello.

-
Intendencia da Guerra

ASsIGNATURA DE CONTRACTo
Os Srs. Manoel Joaquim Pimenta Lusteisa,

Vieira de Carvalho Filho. Torres, r1
mães & Comp., Vicente da Cunha Goinm.rfte.,.
Azevedo Alves & Carvalho e a Companhia,
Industrial do Bra,zil, são convidados a, cout.
parecer trsta repartição, afim de firmar,•ent
contracto dos artigos que lhes foram acc.:.eites
em diversas sessões do conselho de cornpras.

e não.incorrendo na multado 5 ^./,, aquelle qu
o fizer ate ao dia 20 de corrente mez.

Rio b Janeiro, 17 de março de 1F392, -
secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Ilepartiçã,c, Geral do Obraw
Militares

OBRAS NO QUARTEL DO 23" BATALHÃO DE
INFANTARIA

De ordem do Si'. general director ge,all,faço
publico que. á 1 hora da tarde do dia 19 do
corrente , recebem-se nesta repart;ição pro-
postas para as obras necessarias á, construcção
do xadrez. corno de guarda e solitarias
quartel acima indicado, de accordo com o or-
çamento orgamiisado n esta, di ecetoria.

Cada solicitante deve apresentar sua pro-
posta eia duplicata e acoinpanhada da, caução,
de duzentos mil réis' (200) para garantia d.a
as;ignatura do respectivo contracto.

Na repartição prestam-se aos interessades as
informações acossarias.

Secretaria da Directoria Geral de Ob •cag mi-
litares, na Capta! Federal, 11 de março de
1892.-Pelo tenente , snretario, cpjtão. ,Tom
Ferreira Maciel do iLr _r a .
Ustrada (.11e0.13:rie.pr.wt Central
CONeURRENC‘IA PARA O FoRNECImENTo M'N--

DEIRAS APPARE1.11.,;nis FARA CEM CARRoS DF:
TRANSPORTE DE Cano novixo
De ordem da directoria, se faz publico que,

ao dia 31 do corrente, ás 11 h oms, recebont-so
propostas para o thrneeintento çlas peças do
madeira de lei , de diversas dimensões o
esquadrias, apparelhadas e serradas, para a.
construcÇão de 100 carros para o transporto,
de gado bovino. serie 11, segundo as con-
diçõe' s , qualidades das madeiras e espeei-.
ficações que se acham á disposição dos concor-
rentes no escriptorio de locomoção no Engo-
alio s dper (D)peotst ttra .

poderão ser apresontadas pam
a totalidale ou para nin ou mais lotes de 2(b

carisiO waponentes deverão apresmtare na,
repartição á hora acima indicada. tra,zenilo;ot
propostas fechadas, devidamente selladaR, da-
ta,das, assignadas, e com indicação das 'respe-
ctivas moradas, depositando previan•rent.,
canção de 1:000$, que -reverterá pa.ra a es-
trada no caso do recusar-se o propoirante. cuja,
proposta for pre'brida, a assignar G n!spectiro
coAntsrLitfi toOp.ost.as sirfío

'as,	 !,a, pre-
sença dos interessados.

Secretaria da EstraM	 Forro Central 4,1
13razil, 16 de março de 1892 • -
tarjo, .1/totqe/ .n,r22,a(dve,

(•

(.



RECEBIMENTO E REDESPACII0 DE MERCADORIAS

De ordem da directoria. se declara, para co-
nheennento do publico, que, por convenien-
cia do serviço desta estrada e , até segimda or-
dem. em todas as eslações desta estrada, só se
receberão a despacho mercadorias com des-
tino ás estações de Vargem Alegre a Norte e
respectivos ramaes e estações das estradas de,
ferro paulistas nos mesmos dias em que 'for
annunciado o recebimento de taesanercadoriss
na estação fit.ritima.

Outrosim, pelo mesmo motivo e até' se-
gunda ordem, ficam suspensos os redespachos
de mercadorias nas mesmas estações'.

Escriptorio do Trafego,13 de Inarçode 1892;
Gabizo, chefe interino do trafego.

Corpo do 13o/ribeiros
Na secretaria, deste corpo, recebem-se pro-

postas, em carta fechada, até ás 11 horas do
dia 21 do corrente, para o fornee,imento
junte o l e semestre do corrente anno. de
objectos para escriptorio, couros e artigos
semelhantes, madeiras e materiaes de con-
strucçãb.

Os Srs. • concurrentes deverão apresentar
previamente amostras dos artigos que pre-
;tendem pre.por, acompanhadas de uma relação,
emt. carta .fechada, desses artigos e seus re-
speme:ti vos preços.

Poiaoccasião da,.apresentação das propostas,
cada paeoponente fará, uru deposito de 100$
garantia' l da assignatura de seu contracto e
depois deste assignado dará a caução de 10 810

da importancia calculada Sobre o fornecimen-
Tto provavel de um mez, . servindo de base os
do annoanterior.

Os impressos especificando Os artigos acima
2cham-se a disposição do Srs. proponentes na
citada, secretaria, das 10 horas da manhã ás
se da tarde, onde informa-se acerca das condi-
ções do 'fornecimento.

CapitalFed eral , 13 de março de 1892.-7/(ta-,
• ripe Ettgb alo de Assis Loureiro, alferes

secretario.

Escola 'Normal
. Aula de applicaçao

A. datar do dia '15 do corrente, todos os dias
irteis, das 7 ás 8 horas da nonte, será;encon-
Irado nesta escola- o professor Francisco José
Bok'el, para matricular os Menores de ambos
os seaws, que quizerem frequentar as diversas.
classe;ada aula de applicação, annexa á Escola
Normal"- .

Para os a;umnos já matriculados no armo
anterior, seit. suficiente urna simples decla-
ração dos-Taes.- para renovar a matricula ; ao
ao passo que ¡agá:, as novas e indispensavel que
elles compareçam pessoalmente.

Secretaria da EscoitZ• Normal, 12 de março
cia 1892.— O . secretario, A. Biolehini.	 (1

,
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410), de modo a dar-se dons rateios aos credo- " etc. de a insolvabilidade e cessação de pa-
gamentos da mesma firma. social e, portanto,
seja affectada de sancção delitliencia -a contar
do dia, 7 de março do corrente anuo, data da
petição do ti. 9, inteirando-se desta decisão
ao Dr. curador fiscal das 'nasças &Ilidas, que' •
indicará dons credores idoneos para servir
de syndicos. Publique-se por editaes' e pro-
ceda-se nos demais termos de direito. .Rio (le
Janeiro, .14 de março de 1892 á 1 hora da
tarde e acto de audiencia Salvador Antonio
Moniz Barreto de Aragão; Em virtude do des-
pacho acima transcripto, declara aberta a fiti-
lenda de E. de Saint Denis & Comp., negoci-
antes estabelecidos nesta praça para os devidos
effeitcH. E para constar e chegar a noticia de
tolos mandou passar, o presente,e mais dous •
de igual teor, que serão publicados e afixa-
dos na forma do lei. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 14 de março da 1892. •
—E eu, Henrique José Lazary, escrivão sub-
screvi. Salcalor Aotodio Mani; Barreto, de •
Arayao. •

Edital dc convocação de credores da massa
. rallida de J. Ayres & Comp., da qual d
n,.tico 'representante Josd Ayres da Gama
Bastos Junior, para reunirem-se na sala
deste et rua da Constituiçaõ n. 47, no
dia 20 do corrente me z de março a 1 112
horas afim de deliberarem sobre a concor-
data por abandono, olferecida pelo 'fidlido.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro, juiz na Camara Commercial do Tribunal
'Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de con-
-vocação de credores virem que. por parte de
José Ayres da Gama Bastos Junior foi dirigida
a este Juizo da Camara Commercial a petição
do teor seguinte:

flua.Rim.. Sr. Dr. Montenegro.--.José
..Ayres da Gama Bastos Junior unico represen-
tante da firma 4, Ayres & Comp., que regue-
e-eu fallencia, em 1883, (fl. 5) a qual foi jul-
gm2da casual (Os. 111 v. e 134). vem propor
toticordata por abandono de sena bens, ex--ci
do decreto ir. 917 de 24 de outubro 4e 1890,
art. z;"?,. O supplicante entregoú todos os seus
bens ao administrador da massa (I1, 146) Dy,

pethe,,,e do.rt. 43, decreto n. 917; fintara elles
apurados Of 2-76, 315, 314, 3(33, 399, 37 u

res. (fls. 389, 390, 416, 430, 434 e 44)1;
estão já, approvadas as contas (fls. 456, 458 e
470). Os credores constam de lis. 219 a 213 e
das folhas de pagamentos já mencionadas.
Como consequencia da concordata por aban-
dono, o supplicante quer ter exoneração com-
pleta (art.43), quitação inteira e reltabilitação
(art. 47). E já houve o contracto de união
(ti. 1-16) e a prestação de contas ((l. 470), hy-
pothese do art. 53. E não é tarde para a pro-
pasta constante desta petição,' do'art. 55.
E o supplicante pede dispensa de convocação
de credores, porque exhibe a declaração es-

cripta de credores que representam mais de
314 da totalidade de seus creditos (art. 45).
visto que representam elles a quantia de
67:170$200, que • (.3 miei.' de 3i4 de 88:115$217
(o total) vt Os. 217 e 218. O supplicante E.
R. M:—Sobre uma estampilha de duzentos
reis. 3, 3, 92. .1,90 Diniz Cordeir). Despi=
chio:  Nos autos. Rio, 8 de março de 1892.'
3100tenegro. Sendo esta petição com despacho
junta aos autos, - subiramá conclusão deste
juizo e baixaram a cartorio COM o despacho
seguinte. Passe-se editaés convocando-se os
credores para a reunião. Rio, 10 de março de
1892.-3loaterzegeo,

Era o que se continha em a dita petição

'
e despachos em virtude do que se passou o
presente edital pelo teor do qual convoca-se
aos credores da massa fallida. de J. Ayres &
Comp., representada por seu unico respon-
savel 'José Ayres da Gama Bastos-Junior, para
reunirem-se na sala deste juizo, á rua da Con-
stituição. n. 47, no dia 29 do corrente mez de
março a 1 112 horas, afim de deliberarem so-
bre concordata por abandono, pela mesma pro-
posta e quitação para a subsequente rehabili-
tação, tudo de conformidade com a petição
acima transcripta, advertindo que, os credores
ausentes poderão constituir procurador por
telegramma, cuja minuta authentica, ou lega-
usada • será apresentada ao expeditor, que na
transmissão mencionará, essa circumstancia.
E' licito a um sô individuo ser procurador de
diversos credores; a. procuração pôdeser in-
strumento particular, sendo a firma reconhe-
cida por tabellião, ou pelo escrivão da fallen-
cia, ou por dons credores commerciantes co-
nhecidos pelo balanço; quaesq1ber que sejam
os termos da procuração entende-se o procura-
dor habilitadoTara tomar parte em quaesquer
deliberações, desde que faça menção da firma
fifilida; e, finalmente,' não comparecendo será
considerado adherente á resolução que tomar
a maioria de votos dos credores que compare-
cerem, uma vez que represente ella 314 (1a,
totalidade - dos credites sujeitos á concordata.
Para constar mandou-se passar este edital e
mais dons de igual teor que serão publicallos
e afixados nos togares do costume, na fôrma
da lei, pelo porteiro dos auditorios, que, de
assim o haver cumprido lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 17
do março de 1892. Eu,•Jose Luiz da Silva Mo-
reira, escrivão interino o escrevi.—Caetano
Pinto de Miranda Monte negro,

Edital pelo (luzi se tliz pudica a fallencia da
E. de Saint Denis Comp., na lin-ma
abaixo.
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de

Aragão, juiz da Camara , Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal.

Faz saber aos que o presente edital de
declaração de fallencia.virem, queypor parte
de E. do Saint Denis & Comp. lhe foi reque-
rida a abertura da fallencia do seu estabeleci-
mento commercial. por petição de 7 de março
de 1892, acompanhadn dos documentos exigi-
dos pelo decreto n. 917 de 24 de outudro de
1890 e subindo os autos a minha conclusão
proferi o despacho de abertura de lallencla
do teor seguinte : Vistos : estes autos, de-
clara aberta a eallencla do negociante E, de
Saint Denis & Comp. firma estabelecida nesta
praça es-ri do estatuido no art. 46 do decreto
n : 017 de 24 de outubro , de '1890. uma vez
que se acha prova.dq pelos documentos eximi--
1)10S o que se altega- ria petição de ti, 2,

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal • •

De praça

O Dr: Aureliano de Campos, ,juiz seccional
do Districto Federal .

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 19 de
março, o porteiro dos auditorios • trarás
a publico pregão de venda e- arrematação e -
entregará a quem mais der e maior lance of-
ferecer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Antonio Maria de Faria,a metade
mio peedio da rua S. Francisco Xavier n. 27,
Engenho Novo, sobrado,' collocado no alto de
um terreno, com um . portão . e duas janellas
na entrada, A casa tem quatro jandlas e uma
porta, portadas de madeira, tendo uma va-
randa; (leias salas' e dons quartos, assoalhados
e não forrados. Nos fundos um telheiro, co,
sinha, tendo 50 palmos de fundos e 40 de
frente, avaliado essa metade em 400$, cuja
praça terá logar logo depois- da audiencia, ("3i'

Faz saber a • quentes o presente edital com
prazo de 9 dias virem . que,- no (lia 19 do
corrente, é porteiro 'dos auditorios trará á pu-
blico pregão de venda e arrematação e entre-
gará a quem mais der é maior lanee offerecer
na execução 'que a Fazenda Nacional move
contra Miguel: Antonio Leitão, o predio da
rua Conde do Bomfim n. 126. sobrado, tendo
no paviniento terreo seis ja,nellas, portadas de
madeira, dos lados varandas com janelia,
com duas saias, seis quartos e des-
pensa, e cozinha," forrado e assoalhado; So-
brado : com tres janellas de frente, dos lados .
seis ditas, dividido em duas salas, quatro
quartos; ( stado regular, mede de frente 12'11,80
e de fundos 22,30. Avaliado em 12:000$, •
cuja praça t erá logar logo depois da rup.
diencia. ás portas da casa n. 50 á rua • •do
Visconde do Rio Branco. E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação voltará
o immovel a praça com o intervallo 'de 8 dias
e com o'abatimento de 10 °/,, 'se nesta ainda
não encontrar lance superior Ou igual ao va-
lor determinado pelo dito 'abatimento irá á
terceira praça com o mesmo intervallo e nove
abatimento de 10 °/0 e neste caso será arre-
matado pelo maior preço que for offenecidri
sem que em hypothese al g,uma seja" permit-
tida acção de nullidade por lesão do qualquer
especie tudo na fôrma do art. 19 do cap. 5')
do Re. que" baixou com o deeréto n.'9885 'de -
de 29 de fevereiro de 1888. E quem no mesmo •
quizer lançar deverá comparedtr a praça deste
juizo que se ha de fazer no dia acima deáignado.
E rara que 'chegue ao conhecimento de todo
o presente edital será publicado pela imprensa
e afixado nos togares do costume pelo Por-
teiro dos auditorios, que devera lavrar a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal-dos Estados
Unidos do Brami, aos 10, de março de 1892.
E eu, Iclirerico Narbal PamPlona,' o subscrevi.
— Altretiano de Campos.
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portas da casa n. 50 da rua do Viseonde
do Rio Branco.

nãn havendo arrematante pelo preço do
avalize;So voli ara O immovel á praça com
intervallo de 8 dias e com o abatimento de
lo u / o ; si ilesta ainda não encontrar lance.
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10
e neste caso será arrematado pelo maior pre-
ço que lhe offerecido sem que em li,ypothe-4:
alguma seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na forma
do art, 19, cap. do reg. que baixou
com o decreto n. 9885, de, 29 de feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo que
sa lia de fazer no dia acima designado. E para

,que chegue ao conhecimento de todos o
presente edital, será publicado pela imprensa
e aflixado nos lugares do costume pelo por-
teiro dos auditorios que deverá la-vrar
emwmtente certidão para ser junta aos autos,.
Dado e passado na Capital Federal dos Es-
tados Unidos do Brazil. aos 10 de março de
1892. E eu, Iclirerico Narbal Pamplona,
escrivão o sub screvi.—Aueeliano de Campos.

De praça

(1 Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal

Faz saber a quantas o presente edital com
o prazo de nove dias virem que no dia 19 de
março, o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der e maior lanço of?e-
recer na execução que a Fazenda Nacional
inove contra Antonio de Souza Ribeiro, o
predio da rua do Conde d'Eti n. 81 terreo com
tres ¡alienas, uma porta, portadas de cantaria,
dividido em (luas salas, tres quartos, gabinete,
dispensa, cusinha, e quintal, forrado e assoa-
lhado, construcção de pedra em bom estado,
mede de frente 13 metros e de fundos 15 me-
tros. Avaliado em 4:000$ cuja praça temi
Jogar logo depois da audiencia ás portas
da casa ti. 50 da rua Visconde do Rio
Branco. E não havendo arrematante
pelo preço da avaliação voltará o immovel
praça com O intervallo de oito 'lias e COM O
abatimento de 1(1 0 /„, si nesta ainda não en-
contrar lane() snwrior ou igual ao valor ile-
terminado pelo dito abatimento, irá a terceira
praça cota o mesino intervallo e liovo abati-
jnento ile li) oh e neste caso será arrematado
pelo maior preço que for olferecido sem que
em hypotliese alguma seja pormittido á acção
lo ntillhlade par lesão de qualquer especie,

tudo na fOrma n lo art. 19, cap. 5^ do reg.
que baixou com o decreto o. 9885 de 29 de
fevereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que se ha de fazer no dia acima designado.
E para que chegue ao conhecimento
de todos .o presente edital será publicado pela
imprensa e affixado nos Jogares do costume
pelo porteiro dos auditorios que deverá lavrar
a competente, certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil, aos 10 de março
de 1892. E eu 'enrede° Narbal Pamplona,
escrivão o sub screvi.—durcliano de Campos.

Praça

Em praça do juizo seccional do District° Fe-
deral que tora togar ás portas da casa, n.
da rua do Visconde do Rio Branco, sabbado 19
do corrente, se hão de arrematar os bens se-
guintes:

Metade do predio ii. 27 da rua de S. Fran-
cisco XRN ifr penhorado a Antonio Maria de
Faria.
O predio n. 7 da rua Senador Dantas a

Mine, Ilasty.
O predio u. 126 da rua do Conde de Motim

a Miguel Antonio Leitão.
O predio n, 81 da rua do Conde d'Eu

Antonio de Souza Ribeiro.
As avaliações no cartorio do escrivão Pam-

PARTE COMMERCIAL

Cambio

Por telegramma recebido de Londres, ex-
pedido holden' ás 5 horas e 50 minutos da
manhã, nos foi communicado o seguinte:

Taxa do Banco da Inglaterra	 3 oi„
Cheques sobre Pariz 	

	
25.20

Desconto no mercado 	
	

1 5/8 01,

Apolices externas de 1879 4 12 "/„--76
1888 4 1,'2 0,'„-00
1889	 4 ol„-57

Rio, is

As taxas ofileiaes foram conservadas, ado-
ptando o London & River Plate Bank a de
12 d. sobre Londres, que o Banco Pariz e Rio
manteve.

O movimento do dia foi pequeno, mas o
mercado esteve firme com transacções em let-
tras bancarias contra banqueiros a 12 d.e con-
tra caixa matriz a 12 1/16 d.

O papel repassado foi cotado a 12 1/10 e
12 1/3 d. co particular a 12 1/8 e 12 3/16 d.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos fo-
ram as seguintes:

Londres, por 1$, 17 7/8 a 12 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco, 794 a 803 is. a 90 d/v.
Hamburgo, por marco. 980 a 991 a 90 d,'v.
Ilidia, por lira 810 a 826 rs., a 3 d/v.
Portugal, 370 a 378 s/ 0 a 3 d/v.
Nova-York, por (tonar 4$200 a 4$250 á vista.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, Sirius Stearica

ACTA DA SESSSÃO DA ASSEMBLE'A GERAL ExTRA-
ORDINARÍA EM 8 DE FEVEREIRO DE 1292.

Em 8 de fevereiro de 1892, reunidos á rua
Primeiro ile Março, n. 35, á 1 hora da tarde,
os accionistas inscriptos no livro de presença,
em numero de sete,representando 4.300 acções
foi pelo presidente da Companhia, declarado
haver numero legal para funccionar a, assem-
bléa geral extraordinaria que havia sido con-
vocada por annuncio publicado nos jornaes,
e assim declarava aberta a sessão e pedia que

ass embleit escolhesse quem devia presidil-a.
Pela assembléa geral foi acclamado para taLo
Sr. Belmiro Pinto Guedes de Carvalho, que
escolheu para secretarios os Srs.Bernardo José
de Andrade e Antonio Pereira Cardoso.

O Sr. Presidente exp5e a assembléia as coo-
dieõesda Companhia que não são excep-:ionaes
visto como o estado do cambio e ás ditlicul-
dades da Praça a todos attingem igualmente
a " Sirius Stearica " porém, ainda accresee o
caso particular de, conforme as bases da sua
propria, constituição, ter que adquirir por
uma somma prefixada, em francos, todo o
material da sua fabrica. a que, realisado
actualmente, seria um inteiro desastre finan-
ceiro. Assim,tendo obtido todas as informações
precisas, feitos todos os calculos e avaliadas
todas as desvantagens que proviriam da mon-
tagem da fa,brica nas condições actuaes, veto
p: ;dir á assembléia que resolva como melhor
Mr. na sua opinião em bem dos interesses so-
eines ; sobre a discussão e sobre o as-
sumpto.

Pelo Sr. Antonio Pereira Cardoso foi apre-
sentada a seguinte proposta :

« A assembléa geral, tendo ouvido a. expà-
sição feita pela directoria, e com cila confim-

mando-se, resolve que entre em liquidação a
Companhia, e para tal fim ndmeia liquuil ntes
os accionistas II() Banco de Ct .Pdit., R
Brúil e Bernardo Jle:e ile Aadrado,
lhes plenos e illimitados poderes, inclusi-,..e os
de vender. transferir e traspassar bens ino-
veis ou immoveis, direitos e quaesquer , errei-
tos da Companhia, receber e dar quitação,
tomar as contas á directoria., approval-as, eu,
etc, e finalmente operar até -final liquidaeão.
inclusive retirar entre os accionistas o saldo
apurado, cobrar destes quitação, e lei tias
repartições competentes as baixas divididas,
afim de bem e legalineuto ficai extincta e li-
quidada a companhia,

Rio de .1aneiro, 8 de fe vereiro de 1892.-
1 ntonio Pereira Cardoso 5>

Posta esta proposta a votos, foi ella ap-
provada unanimemente.

O Sr. Presidente consulta a assembléa sobro
a existencia possivel de mais alguma pis)
posta ; e nenhuma apparecendo,mais, declara
encerrada a sessão, agradecendo, por si e
pelos seus companheiros de inesa,a honram-mi-
gue os Srs. accionistas os haviam destin-
guido.

Do que,na qualidade de primeiro secretario,
lavrei a presente acta, que vai por lodos os
presentes assignada.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1892.—
Belmiro Pinto Guedes de Carvalho. — Ber-
nardo José de Andrade. — Antonio Pereiro',
Utrdoso.—Barao do Candul, pelo Banco sào
Credito Real do Ileazil. — Conde do Alto "Jaus

vice-presidente.—Conde do 21lto
—Joe7o Lopes Chagas.—P.P. Visconde. de Faro

Peres da sura , 1 / Ti'eres
Silva.— Monteiro, G aimarées 	 Be:insiro.

N. 1741 — Certifico que foi areld voda,
hoje nesta repartição sob o. 1741, em Virlindo
de despacho da Junta Commercial, a acta dn
assembléia geral extraordinaria, da Companhia
Sirius Stearica,realisada no dia 8 de fevereiro
ultimo na qual foi resolvida a liquidação da
mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital'
Federal, 17 de março de 1892. — O °Oleia!
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Achavam-se cofiadas Ires estampilhas no
valor de 58500 dev:damente inutilisadas e ao
lado o grande sello da Jimta Cominercial.

Companhia, Industrial o Me-at.
cantil do Oloos

ACTA DA 2s ASSEMBLEA GERAL ExTRA0P.DINA-
RIA, REALLSADA NO SALÃO DO BANCO IVANEnto..
SITO Á REÁ DO GENERAL CAMARÁ N. 25, NO
DIA 22 DE JANEIRO 1)0 CORRENTE ANNO,

.A'S duas horas precisas da tarde, tio dia 22
de janeiro do corrente anno, achando-se reuni-
dos no salão do Banco Mineiro, desta capital,
sito á rua do General Camara, n. 2i, deseseis
Srs. accionistas da « Companhia Industrial e
Mercantil de Oleos » represeint:indo (irias 11111
duzentas e sessenta e sete acçóes, o presidente
da companhia o Sr. Dr. Josó Rodrigues For-
reira, declara aberta a sessão da assemblea
geral extraordinaria da x< Companhia Indus-
trial e Mercantil de Oleos » e convida para
presidir aos trabalhos da sessão ac41ir. Dr. Ma-
noel Joaquim Correa de Menezos, sujeitando
este seu convite á deliberação dos, srs: amo_
instas, que approvam unanimeioente a indica-.

(;1(-)0 d8r). . 8Der.. ..P."Nr1(a.sni'oleellit,leoi. equina Corrèa de Mene-
zes, assumindo a presidem-ia dos trabalhos.
agradece a prova, de distineção que acaba de.
receber dos Srs. accionistas ; e convida pura
secretarios aos SN. Alberto de Castro e Siiloos
e Joaquim Marques Leitão, ficando assim: vou-

Em seguida o r. presidente convida ao Sr.
1 0 secretario para proceder á leitura das actas
d:is assembleias gentes, or,Iiiiaria, e extritordi-
narias anteriores actas e,sas que, cada uma
pop sua vez, sendo posta em discussão e não
havendo quem sobre as mesmas psdisse a pa-
lavra são sujeitas á votação e unanimemente
approvatlas,
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Logo apoz o. Sr. presidente proc?de á leitura
dos annunems publicados nos jornaes do dat„,
(lua declaram quaes os fins da presente lam-
p ifo: e affirma que o numero da acções re-
iciasaintadas pelo, Srs. acionistas prasentes,
segundo O livro de inseripção, para esse fim
destinado, attinge a Limão iiiai lie dom ter-
ços do capital ; e que, de accôrda com alei das
srwie,datlCS prasente :st:sambla
está legalmente constituida para resolver so-
bra o assumpto da sua convocação.

Eatretanto : se na ordem do dia, o saa al ;se.
eratarit procede a leitura- da uma proposta.
d ; rigida a directoria desta colupaullia, polo
praaidente da Companhia Industrial de Ferro
e Ferragens e cont •edida nos seguintes termos

Ilbna. Srs. presidente e mais diractores
Companh ia Indústrial. e Mercantil de Oleos-
A Companhia Industrial de Ferro e Ferragens,
com sède nesta capital e representada pelo
seu director presidente abaixo asaignado, vem
propor a essa Mostre directoria a. compra do
todo o seu activo, bens, direitos, previlégios e
twlo o que constitue a Companhia Industrial
e Mercantil de Oh os. responsa bilisa ralo-se a
companhia tina o abaixo: t x,ssig i u,do tem a
honra de dirigir, por todos ata compromiasos
eontrataos de t inamo,. carptai". &atura:Ilidas
-} ¡Ma. (Viu panh ia Industrial ' e Meraantil de
; deus. barn tateio a solver o seu passivo,

Companhia Imlustrial do Faria) e
i tagenta,d ritmo tremulou() aos aceionistas
compan;"lia Industrial e Mereautil do Oleos,
„m it.oeit , das suas acraes. titulas de Ne1'e-
1.„ 11,.ja daacuturaa) Ilts suta antissão, do. valor
l mmioul lt jtiOst cada uma. com o juro de
8 o ao anuo. Entravei por semestres, rece-
iyamdo cada acdonista tantos tu 11(05 deste
valor, quanto a importancia de suas acções,
pelo valor daa entradas.

Tal é a propasta, que à Companhia Indus-
trial de F.:rro e Ferragens, par intermedio
ah) abaixo aaaignado SnInnette, a vossa escla-
recida paralaraeão. rogando-vos a resposta
;ue 1i Sllgerida. p:10 VORSO (Ovado cri wrio

O presidante da Companhia I whiatrial de Ferro
e Ferragens . .10•70 da Mi n tta Maclia.so.
Ria de Janeira: ét• .jarriep de 1892.

Logo em seguida o Sr. presa lente ordenou
tunl nP m a. leitur;i, do par.m .er subscripto pelos
antaaToS do collaellio fiscal, (tua i concebido
noa segnáltes ternma :

eonsellip fiscal da Companl da Industrial e
Mercautil de Moa, reunido eia sassii,a no dia
ia do corrante, para ouvir a leitura de uma
paopaatit de amimaa de todo O activo. passivo
e bens desta compaphia. dirigida pela Com-
panhia Industrial do Ferra e Ferraaans, é de
parecer que

A ttendendo sdifliculdartm económico que
atra YeSsa a Companhia Industrial e Mer-
cantil „de (Cos. no momento, devido às con-
ille'lea praaariaa do er.lLto neata praça

it,ttmukmmilo qua. a praia sta da Colhe:mi& In-
41 usaaial de Fara() e Yaaraaarans. torria-a van.
;fui, tan palia eiretiotstan ala- (t:! offeracer em pa-
gaincido da,8 ittN:'ies da, Industrial e MOrealltil
Ále Olcog, pelo valor das entradas redisatlas,

ntosAltulass kict prafarencia, (d.tbentuees) do
Talor nominal lie 109, vencendo o juro de
g 1'1„. pagos semestraliaegta a Com aifiOrliSa-
çãe ar terminada.

2attesulando a (ore esses titules pela lei hy-
pothcearia atio preferencias o conseguinte-
incute rn1110111 a, !Miar sI4t de garalitiaS.

Attandendo finaM ente que a 3Qnlpq fllula
Compradora agSt1111e a if!SpOnSabilidade lista"
e completa de todos os n ‘10,11,as,. de path-mar
espade da Companhia linialStri;a1c Mercantil

Olaoa. contrahidos até a datta
ila venda;

Conforma sa inteiramente com a proposta
rererida.

Rio de Janeiro, 14 de ' janeiro -de 1892.—
--trataguínt Timoth•u3 de Araajo Ayos-
tinha fatgati,a FJeecira.— Q .deino Rodei:71(es

da a leitbra dos documentos acima
o :ar. presidente ple-nasdiacusaão.

Pada)! ittilavra, que lha *i; concalida., o ac-
cionista, a ia alanual da Coata Sampaio que faz

largas considerações sobre o estado financeiro
da companhia, :armando que pelo muito que
conhecia dos MIS nagocios, era já sua opinião
que alta isto resisteria por muito tempo as dif-
ficuldades em que já 'então se debatia.

S. S. termina declarando que não vota pro
nem contra aquillo pia decidir a maioria da
presente assembh'aa geral.

Pede a palavra, que lhe é eoncadida, o Sr.
Dr. Joaquim Tánotheo de Araujo Netto que
aflirnia que tendo tido a honra de ser esco-
lhido membro relator, do conselho fiscal. S. S.
bem corno os sais dignos collegas. subscreve-
ram a parecer qué . já foi 'lido pelo Sr. 1 0 sa-
crotaritanão só por conhecerem com dados evi-
dentes o estado precario da companhia, como
talabein o principalmente S. S. e os seus com-
panheiros do conselho virão boas vantagens
lia proposta da Companhia Industrial de Ferro
e Ferragens, attento á ser feito o pagamento
das acções da Companhia Industrial e Mer-
cantil de Oleos, por meio de titulos de prefe-
rencia que olferecein toda a sotaina de garan-
tias, especialmente emittidos por uma em-
praza acreditada como á Industrial de Ferro
e Ferragens.

Terminada a exposição do Sr. Dr. Timo-
that) Nato, o Sr. presidente declara que, não
havendo mais quem peça a palavra, vae en-
cerrar a discussão.

Euearrada esta, Sio sajeitas á votação a
prop sta endereçada a esta companhia pela
«Industrial de Ferro e Ferragens» e conse-
quentemente o parecer do conselho fiscal,
sando ambos unanimemente approvados.

Em seguida o Sr. presidente lembra a con-
veniencia de ser nomeada uma commisão,
armada de plenos e amplos poderes, em cau
sa propria,, afins de ultimar a transacção com
a «Companhia Industrial de Ferro e Ferra-
gens.»

O accionista Sr., Antonio*. Joaquim Marques
Poixoto propõe que sajain nomeados para fa-
ses' parte dessa com missão, -que é bastante
que seja composta do Ires membros—os Srs.
acionistas; João Manoel Alves Bragança,
Agostinho Joaquim Ferreira e Alberto de
Castro e Silva, com os mesmos poderes lem-
brados p	 Sr. presidente.

Sugeita á discussão esta -proposta, e como
não houvesse quem sobre a mesma pedisse a
Palavra:, é posta à votos e unanimemente
approveala,	 •

Em seguida pede a palavra que lhe é con-
cedias, o Sr. Dr, José Rodrigues Ferreira.
presidente da compannia, (pia faz um largo
histnrico do estado era que encontrou a mes-
ma, quando assumiu a presidencia; os exfor-
çoa_ que, empregou para sustentai-a e a dedi-
cação pie a mamas sempre lhe morecau;

Terminando por agradecer aos Srs. accio-
nistas a justiça que sempre lhe testemunha-
ram, pelas reiteiradas provas de confik nça
que dos mesmos racebeu.

O acionista Sr, Antonio Joaquim Marques
Peixoto partira, que. R mesa licitasse autoeisada
á a saignar a Reta da presenta sessão, bem
com.) todos os documen'os a olha relativos.

Consultada a assemblé.a, a respeito, pelo
Sr. presidente, todos os Sra. accionistas
'qtaip unaniinenielite pela proposta acirúa.
Nada mais havendo' a tratar-se, o Sr.

presidente dá por oncerrados os trabalhos
da presente ass.anbléa, geral extraordinaria

E eu, l o secretario da asse,mbléa, lavrei a
pramste acta t que vai por Islina assigroda,
paio Nr. presidariie o pela Sp. itOoretarlo,--.
Rio de :lameiro, 22 de janairo tio 1892.—Alber-
to de Castro e Silva, 1 0 secretario; Manoel Jo-
aquim Corréa de Menezes, presidente da as-
sem .).bléa; le -kg(' Marqqrs Leitão, 2, aeapatal
rrm- ,,Tplo. Manoel Alves Baagança. José Pereira.
do MagaIlJea, Aint)-a-J*ter.11.0. Dia.s:Józu¡tdm.
Pedroso de Paiva rama, Antonio Aires de
Moura Henriques, Quirino Ilodrigues . Dias,

R Ferreira, Manwl Marques Leitão, Ago-
stinho Joaquim Ferreira, p, p, do Banca (.e
Credito Uni versal-aManoel .Jqtiqmmmq tiorráa, de
Menezes, Joaq eira Tirnothep te Anujá Nettp,
Antonio Joaquim Marques Fielxbto, A,ntqnio,
Vieira dos Santos Werneck, Tp.claro pao tes
dos os effaitos levas, que o preaerM entracto.

mi copia fiel extrahida do—livro das actas das
assembléas geraes da Companhia Industrial e
Mercantil de Oieos—das pags. 10 v. á 13.—
Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1892.-0 lo
secretario da asssembléa, Alberto .de Castro e
Saca.

N. 1736,—Certifico que foi archivada nesta
Rapartção sob n. 1736, em virtuda do daspachu
da Junta Com tura ial,a acta da assembléa extra-
ordinaria da Companhia Industrial e ..lercan-
til de 01e0S, realisada no dia 22 de janeiro do
corrente armo, na qual foi resolvido liquidar-
se a mansa companhia.

Secretaria da Junta Commereial da Capi-
tal Federal, 10 de março de 1892.—oficial
maior ..1/anad do Nascimento Silva.

Estavatntres estampilhas no valor de 5$500
devidamente inutilisadas e ao lado o selo
da Junta.

13.anco Uural o Ilypothocario

N. 1.738.—Certifico que foi archivada lede
nesta repartição, sob n. 1.738, em virtude de
despacho da Junta Comnprcial, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria do Banco Rara/
e Hypothecario realisada, no dia 23 de feve-
reiro ultimo, na qual foram alterados seus
estatutos com awarmento do capital, bem como
o conhecimento de pagamento do sello corres-
pondente a esse augmento.

Secrataria, da Junta Commercial da Capital
Fedéral, 14 do março de 1892.— O oficial-
malor, Manoel do Nascimento Silva.

Pagou de sello 5$500.

ANNUNCIOS
13anco Constructoi.• do 13i»azil

ASSEMBLÉX GERM. EXTRAORDINÁRIA,
3.'coneocaçao

Não tendo sido possivel expedir-se, com a.
anteaedencia, legal, todas as cartas de convite
aos Sra accionistas para a 3 reunião convocaria,
para o dia 19 do corrente mez, fica esta adia-
da para o dia 26, á 1 hora da tarde, no salão
do busco, para tratar-se de reforma, de esta-
tutos.

Qualquer que seja o capital representado
funcionará a as,sembléa.

Os possuidores de acções ao portador tendo
as depositado no banco com 10 dias de ante-
cadencia, poderão fazer parte da assenibléa,
discutir e deliberar.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1892.—Pelo
Banco Constructor do Brazil, o presidente,
Visconde, de Assis Maetins. 	 (•

Companhia, Commervial.
ASSEMBL1:1A. GERÁL oRDINARIA

Convido aos Srs. accionistas a .reunir-se
em assemblea, geral ordina,r;a, no dia
31 do coarant?, á / hora da taràe, no escripto-
rio da companhia á rua da. Quitanda n. 128,
para os fins de que trata, a art. 13 dos esta-
tinos : tomarem coubecimento do parecer
do conselho fiscal, relatorio da directoria e
eleição de novo. ~selim fiscal.

Rio tk janeiro, 15 de março de 1892.-0
presidente, Custodio Monteiro de CarrallioCas-
lanheiect.	 (.

1.3auco 1opu1ar

Cumprindo o preceito estabelecido 110 art. /G
do decreto n. 164 de 17 de janeiro de 1890, a
directoria com mui mica que se. acham à disposição
dos Srs. accionistas, o "balanço fechado em.
31 de dezembro do 18,91. a relação nominal
dos accianiatast e a Bata das transferencias de
P,o0eÁ.	 •

nig do Janeiro, 11 do março de 1892. — An-
tonio AlKg 41,ratl,ous, director secretario.	 (.
---
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